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EETEEEOTYPABO E I M P R E S S O E M MACHINA.S ROTATIVAS DE M A R I M O N I 
As assignaturat romrfam em quah/uer Ha e terminam em fim de /aiihi cri desembrt 

UKDACÇito F OrFflXAS 

nu A 1)E S. BENTO, 3õ-H 

Telíiijlione n 620 

E X P E D I E N T E 

0 Commercio de São 1'uulo 

encontra-se á v enda naB bc-

guintcB agenc i as : 

P i n t o & Kn.no, Confe i tar ia 

Contra i , em frente á e s t a c o 

do Nor te . 

A n i o n i o F l r b k í r a , A r m a -

zém de seccos e mo lhados , 

rua d o Gazomet ro , 10!t, ca-

(|m'na da de Monsenhor An-

drade . 

•JoAyriM AIIUASCUBB & C . , 

bo tequ im , Aven ida T i radcn-

tCB, 213, (Ponto ( i r a nde ) . 

R u a A l e g b k d a L u z , 1 7 , es-

qu ina da rua Guu r any , (arina-

nem). 

R a y i i i v i f f i â o » 

Vina das <|ualidades que mais 

superiorisam o curaoter dos es-

tadistas republicanos 0 a períis-

lenciu na economia. Dcsdo 1 HfJSÍ 

ité lioje, desde o» sobrinhos do 

marechal Deodoro da Fonseca 

«lé aos primos do com mendador 

Accioly, quem diz republicano diz 

liomeiii cconomieo. 

Kssa reforma nos costumes, 

reconheça-se, ó gloria que nin-

guém contestará com vantagem 

aos republicanos c á Republica. 

As novas instituições assegu-

raram, coai um desvelo tenaz-

mente exercitado e sem prece-

dentes na política nacional, a ca-

sa, a crtmida e a roupa lavada e 

ci igommada aos adversados do 

tlirono e avolumada» descenden-

cias. 

Ao contrario do que acontecia 

nos tempos do Império, quando 

o desprendimento dos políticos 

tocava os limites do desperdí-

cio, agora, de norte a sul, os di-

rcctores das o.\-provincias, com 

uai cuidado que muito Uns de-

monstra, c honra, apreciáveis 

preocupações de pais do fami-

lia, accumulam reservas e mais 

reservas, de morto a poder a rcn-

pectTva prole enfrentar, sem re-

ceios de desastre e até com pro-

babilidades de êxito, as vicissi-

tudes da sorte, por mais lenie-

ros:as que cilas hc apresentem. 

Cirande força pessoal c social, 

a previdência ! 

Depois do successp, é ella, in-

coutcstavclmcntc, o primeiro, o 

mais efficaz elemento de succes-

iio! Tem-na, como os que mais a 

têm, os estadistas republicanos 

do Itrasil. 

Tem-n-a para filhos e netos" 

Tciu-u-a a ponto de nenhum 

dclles haver descido do poder 

mais pobre do que quando o 

galgara. 

A previdência o a economia 

solidificam o bem-estar e tran-

qiiillisaní a íamilia -base inicial 

«Ia sociedade. 

Conta-se que Sócrates, saben-

do que seu cx-discipulo Alcibia-

drs era Candidato ao archontado, 

exigiu que o ambicioso general 

llie provasse, para obter o voto, 

a l òa gerencia das próprias fi-

nauça». 

Cá no Brasil, o philosopho te-

ria de votar sem discutir: que 

os nossos republicanos g4reni 

magistral mente as finanças in-

dividuaes, é verdade vestida de 

axioma. Dentro esses emeritos 

financeiros, porém, manda a jus-

tiça destacar o illustre agrimen-

n«r Hnymuntlo Nery, do Estado 

•l(i Amazona.., cidadão notabifs-

sinio pela rapidez vertiginosa 

com que, reservadamente c por 

meio de reservas administrati-

vas e monetárias, arranjou, em 

praso curto, fortuna comprida. 

Célere, agil, veloz, espccie de 

«luston Foix na certeza repenti-

na de seus golpes, l iaymuudo, 

em pouco tempo, muito pouco, 

venceu a miséria, reduziu-a mes-

mo á miséria... (Jolpcou-a tríum-

pliantemente. Kaynitimlo, o cs-

tadift i agrimensor, calculando e 

medindo a conveniência de pos-

suir moradia em Paris, acaba 

de comprar, no boulevaril Ki-

chard-Wallace, um palacctc por 

cento e noventa mil francos. 

Muito pôde a economia! Multo 

consegue a previdcncia ! 

No tempo da Monarchia, não 

houve estadista que comprasse 

modesta casa em Paris. Quanto 

mais um palacctc! 

Na Europa, estiveram, n pas-

seio ou cin serviço do paiz, Ma-

ciel Monteiro, Barbacena, Uru-

guay, Paranhos etc., e moraram 

em hotéis pouco luxuosos. 

Os desterrados de 1823 e al-

guns haviam sido recentemente 

ministros sem ConstituiçSoe sem 

leis de responsabilidade j todos 

tinham oeenpado posições ele-

vadíssimas, — o» desterrados de 

1823 não tiveram, na Europa, 

•lei» hora sequer de fausto. 

Um delles, para voltar ao Bra-

sil, em 1829, pagou ao comman-

dante do navio meia passagem 

—passagem de immigrantc ! Ou-

tro, paralsubsistir, em Bordcaux, 

abriu aula de geometria ! 

Como eram imprevidentes os 

estadistas da Monarchia ! 

Como são grandiosos os esta-

distas da Republica I 

Depois de eincoenta annos (1° 

reinado, Pedro I I , cm Paris, só 

poude morar e morrer em hotel 

de terceira ordem. 

Depois de cincoenla mezes de 

oligarchia na cx-provincia do 

Amazonas, o agrimensor Ray-

mundo Nery tem palacctc em 

Paris. 

«Jue diffcrença ! 

Sim : que diffcrença ! Mas n 

diffcrença c maior do que pa-

rece. 

Morto, Pedro I I está vivo no 

coração do povo e no coração 

da historia. 

Vivos, os Haymundos da Re-

publica estão mortos c apodre. 

cidos no nojo dos homens de 

bem. 

Que diffcrença ! 

Santos 1!)04. 

MAIITIM FlIANCISCO 

ó'(> t í(0 especial ilO Commercio 
ílc São I Jaulo 

l E T T E r t l O R 

KA.NTOS, 3 

Sob a rresiJíiiria (lo-jui/. de llirf.ito 
•I» 2" lari luinuiercial. re&lkoa-*« liuj" 
a anuunciaJa retini&o de (redoro dft 
im.ua fallida d; M. (judinliu Ainorim, 
tendo (tido concedida u concordata re-
ijucrida {elo adubado dus fallídos, [a-
ra eríeclutrcin oi |>ognmtn!o» om 1" • 
do abatíraeiito, noa ;-razoi de •cia ihe-ís 
e um auno. 

SANTOS, 3 

A bordo do vapor Í'tiu2 /{Uri Frie. 
Jrich, chegou hojo do lí.o de .lunciro o 
dr. Joáo üalcüo Carvallitl, d';u!ado fe-
deral por ente ICsta 1 >. 

BANTOí, 3 

l'or falta de romparecimerto de jiirn-
doL, rito r; roallsou ainda lioj« an«áo no 
Tribunal do Jun deita comarca. 

líIO, 3 

O exjculeiile do ?erado conatou da 
leitura de vcrloi parecer» das corcir/n-
anes dc lâ euda o Marinha, co» (juacH 
ficou encerrada a òiscusnílo. 

Tor í ilta d? numero, foi adiada a vo-
toç4o do parecer da commiasilo de l'a-
zend» pedindo que «cja ouvido o go-.cr-
ru aulre uma rej rcuciitaçAo do Conaeilio 
Municipal. 

0 «r. barão do I.adirio tratou do« 
negócios poiilicoi do Aintzoii.ni. 

Na ordem do dia foram encerrada* aa 
distuisòüs do« «eguintea projectos: 

N. lõ, de 1901, da Meai, opínaud* 
gue aejain nrchivadoi qnaesqaer reque-
riintntM. offleios, repr««cntaçüca c u 
lttrammaa que tenham fÍDDradt ua i v 
liopne dua dou* últimos aKUJs (>1ÍSCUSS.ío 
unina); 

n. lHti de 1003. determinando que 
oi ofNciaes do corpo de bombeiros do 
dintricto federal prrderüo a patente 
quando conJeiunsdos, em proeesHo cri-
me, a casa pena, ou a uiais d< dutis ao-
n.s de prislo (2" discuMü»;. 

Não havendo numero fftra us vota-
r'nn foi levantada a sessio. 

A siisão da Camara durou poucos 
minutes. Depois da leitnra do expedien-
te, cio havendo oradores inlcriptoa, fo-
ram enerrradai as discussóes dos íeeuir.-
tes projectos: 

N. 210 de 1ÍM3, concedendo os van-
tag«iH da gratificarfto addiúoial de 
:.'<' »;, sobre seus vencimeutes a todun 
on nies're» r contra-niestres dos Arse-
naes de Marii>?a da RepuhHca que cor 
tarem tnais *J0 annos de serviço, com 
parecer contrario dn cemmissão de Or-
çamento (Ia. OíBLiiHsao ; 

n. 217-A. de 1903, Bupprimindo o !o 
de pratico de pharmacia da iluspe 

daria da ilha das Klores, com parecer 
contrario da cominissão dc orçamento 
(I* discussão). 

iilO, 3 

Consta que ai sessões da Convenção 
Sanitaria serio diurnas e uOLturuui, 
afim de ficarem terminados os trabalhos 
e discutidos todos os awumptos do pro< 
grsmms. dentro do prsso de 7 dias, 
confirme foi ntarrsdo. 

— Apparecerá amaiiitá o semanário 
Aianra—de llenedi. t-j Caiixto, Dedo ( 
ftaul. 

—Suicidou-se hoje o marinheiro Ma' 
ximo de Mendonça, qu? ae achava preso 
e cumprindo sentença na fortaleza do 
Villegalpnon, por ter lia tempos com-
mettido os crimes de aosassinato, rou-
bo e deserdo. 

KI0, 3 

Foi muito concorrida * missa manda-
da celebrar pelos offlciMM do corpo do 
bombeiros, por alma do maliogrado sol-
dado Manoel dos Santos, morto no in 
csndlo que iicuve, sabbado ultimo, oa 
rua da Alfândega. 

Compareceram os rtjrestntanten dos 
sts dr». Heabrs, ministro do Interior 
« Justiça: Cardoso de Ckstro, chefe de 
policia, muito* offiriaes do exVrcito, da 
brigada policial, do corpo d* bombei-
ros, uma coaiflissio d» Auociseio Cons. 
mcrcial, catra dt Companhia de Ssgn-
ros Mrrctrio, t muitas familias. 

RIO. 3 
Na conferência que hojo se realisou 

no palacio do Cattetc, entro o sr. Seabn, 
ministro do Interior, e o conselle io lio. 
drlgnes Alves, presidente da Kerublics, 
flcon combinado o programnin orflcial dl 
Convenção Sauitaris. que so reaniiú nes-
ta capital, no dia .1 do corrente. 

As sessões se realisario na sala nobr-* 
do palacio dn Justiça o dcvtm dnrar 
té o dia 1. do corrento, ás 1 horas d.i 
tardo, 

O sr. Seabra presidirá n primeira 
reunião c fará o discurso, dando as 
bOas-viudas aos delegados extraugei 
ro«. 

Os drs. Ovvaldo Oraz c Azevedo So-
dró foram auetorisados a negociar e 
nssî nar com os delegadia extra.igeiroa 
o convênio que ficar deliberado. 

—l'or decreto de hoje, foi promovi lo 
no posto dc contr.i-almiranto o capitão 
de mar c guerra Alcncastro (íraça. 

—O Jornal t/o liiasil publicará, cm 
sua edição dc amanhã, o interrieiv que 
um dos Keus redacbT-is teve com 11 vis-
conde dn iiarbacemi, que foi u primeiro 
encarregado dc negocies que, por part<* 
do Brasil, foi -a liava tratar da questão 
da tinyana Inglcza. 

— Foi deuiillidu o tclegrapliista Joa-
quim da Costa Campos, da Kstrada de 
Ferro Central do brasil, |or ter ficado 
verificada a sua cumplicidade na tenta-
tiva dc roubo que ha poucos dias hou-
ve ua thesourariu dnqu-l!a (struda. 

ItIO, 3 

O dr. l..-.uro Millhr, ministro dt Iti-
dostrlj, irá brevemente r.o muiiiuipio (ia 
barra Mm-i, Kstado do Kio de .lauoiro, 
afim de ir.stailar clli uma coiunia ugri* 
coln. 

—Klubarca amanhã r.o Itccife, com 
destino ao Alto -luruá, o 'J" batalhão ue 
infantoria do exercito. 

HAIIIA, 3 
Xota-sc grande agitação entre os fui. • 

cionarios públicos, devido ao lopito da 
msnsagem do r.ovo (*)vernador, (]ue si-, 
refrre á creaçflo da taxa dc "0 ' < so-
bre todes os ordecadou. 

K X T H i r i i o r t 

I:oma, :i 

Km Salema, por motivo futü, deu-sc 
grande couf:.cta enlrc a polic:a e u 
povo. 

0 facto foi devido a .-ipprehensio de 
gêneros no mercado. 

Ficaram feridas quinze [««súaa, dû s 
das qua s gravemeate. 

quinze 

clittria, 

mil no interior da Maud-

vitswft; s 

Fersihte a noticia sobr- a ida do sr. 
Dslcnssc, ministro dss Itelaçôia I-.xtc-
rioies da França, u MaricnbaJ, afim de 
conferenciar eom o imperador 1 ran< Ia :(i 
Jos-'-, (|ue deve ir brevenunte al:i, fazer 
uio das â uas 

MADRID, 3 

O rei AKorso XIII resolveu ir rm 
ĉ tombro a llerlim. com o intuito de 
retribuir a visita qui ihs fez o impera-
dor Gnillierme. em \ igo. 

SANTIAGO, 3 

A imprensa dtsta capital analisa e 
elogia a inaisagcm que o sr. 'lerniau 
Rltsco, prssidsste da llepublics, apre-
sentou no Congrtiio. 

— Foi uornesdo ministro da Industria 
e sr. Amfioni Munoz, ntembro do j ar-
tido radical. 

—Sabe-se aqai que o producls da 
venda doa navios « destinado á compra 
dc quatro cruzadarrf, da uovs l.-ii to-
neladas cada um. 

—(i bispo Spinoss, em um:, pastoral, 
ultiinimtnln diitribuida, rciomuienda a 
creaçás s frê ueacia de escolas agrli-a-
las. 

1'AHIS. 3 

Para cuatsar os despesas da ndmiois' 
tração naval, está especificada tin orça 
mento da marinha a quantia de devo to 
milhões de francos. 

I.OSLiltKS, 3 

As trilus de Angliera srgundo com 
niuniiaçSo transmittida do Tanger ei 
l'aitft Mttil. capturaram dons força ios 
hiafauftu.s. 

PETERSBUHGO, 3 

Circulam aqui boatos de se 

haverem dado novos combates 

nos arredores de Porto Arthur. 

-Militares caltos funccionarios 

da C(*>t'to pretendem influir para 

que o general Kuropatkino tome 

immediatamentc a offensiva. 

LONDRES , !1 

O Daily Telegra}>h publica 

uma cotnmunicação recebida de 

Petersburgo dizendo que o tsar 

resolveu retirar da fronteira al-

lemã as tropas que alli se acham-

Essas tropas seguirão para o 

Extremo Oriente. 

—O 'Times, cm sua edição de 

hoje, publica um despacho de 

Moscow noticiando quo foram 

despachados para Karbine, pela 

transiberiana, grossos canhões. 

TOK IO , 3 

O material para o completa-

mento das fortificações do Por-

to Arthur j á se acha a bordo 

dos navio* japonezes, que só 

farão o desembarque depois que 

o segundo corpo de exercito ata-

car nqnella praça de guerra. 

O primeiro e terceiro corpos 

de exercitos volantes atacarão 

Mukden. 

Depois de operados tacs mo-

vimentos, fica r i o espalhados oi-

to mi l homens nas eitresvisU. 

des da peninMla de Liaotuuii e 

TOKIO , 3 

Sabe-se nesta capital que um 

terceiro corpo de exercito está 

desembarcando duas divisões, 

afim do reforçar os gencraes 

Oku, que ficará com cento e vin-

te mil homens, e Kuroki, que fi-

cará com cento r dez mil. 

IIUKNOS-AIIIES, 
A Xacíun combato o projecto dccom-

[ ra dc arinamentos [ara fortificir La 
1'lata. 

— O gc.icral .lu io Hoca, presidente d:i 
Ilepublica, apoia o projecto do sr. Ilic-
cliicrl, ministro da Guerra, augmentando 
a quinzo o iiumero de gencraes dc bri-
gada. 

— Findo o govrno do general lloca, o 
sr. Civit aerú nomeado ministro jlrri-
pitenciario em Montevidéu, vindo o mi-
nistro que alli so uciia actualmente. sr. 
lie Maria, presidir o Hanco de ia -V(T-
CIOU. 

I.ONIJKIÍH, 3 
(* lJa.lt /'eus úÍ7 ser possível que a 

ccmmias.Vj pjruiaueiito dos cssucares dc 
Brux-llas convide a Inglaterra a náo 
iinportsr os csuucares do 1'ras.l. 

—A Amazo:t bicam Xacigation dis-
tribuiu 3 de dividendos do seguudo 
snuestre do líu.i o i|uc perfaz o jur-j 
anr.ual dc "> n,e. 

— 'I relatório da The fainl John t!e! 
Hc;/ Ooltl Hiuiinj C", Lhnileil, propõe 
qtae o lauto especial dc vinte mil libres 
esterlinas, retirado por conta de Incroa 
realisado3, seja appücado em novas In-
stallue-;ns, com o dividendo de 0 d., 
[lerfazendo o .uro snnuai de 5" >. 

ROMA, 3 
Commuiiicaçòea de Floreuça dizem qne 

o rei Vlctor Manoel recebeu o conde de 
Toriuo, o sr. 1'ineiii?. hub s • reta-iu, as 
'lelegaçõea e a.is<jeiaç"fs (jt! o foram 
cumprimentar. 

l-ô o (.epols, o soberano visitou os 
U.viuiuV.as quo vieram tomar parte no 
coii :urso i. t rnacio.ial o aiiiitir, no Pu 
ta-zo Vnrehio, á c nfereneia iriin pelo 
ar. Vecchini, em commcmoração do Ca 
vcur. 

Düi.l.IM, 3 

(i governador di Í o-a ŝ ão allemA 
Cainerooii, na África 0'-ci<lentr.l. informou 
ao goverro tcriiu sido dcseoberlaa alli, 
na região Adutitans, importantes minas 
do petrois'» a ja/ldas de euro e carv 
de pedra. 

1 'KTKRSBI 'ROO, .'! 

O general Kuropatkino tele-

grapliou ao (sar desmentindo o 

combate de Humatsi e conse-

qüente derrota dos russos. 

— Consta nesta capital que, 

por ocensião da occupação dc 

Dnlny, explodiu um paiol de 

[lolvora, matando trinta soldados, 

e um capitão japonezes. 

L O N D R E S , 3 

Consta aqui darem-se constan-

tes escaramuças ao longo dn rio 

Yaiú, entre japonezes oc.-upantes 

daquclla legião e br,it'ios de 

cossacos vindos dr Vla-lívo.-tock. 

fangtien, á frente 

homens. 

doze mil 

TOKIO, :l 

Parece que os russos tratam 

de soecorn r Porto Arthur, ten-

dendo para isso todas operações 

do oxercíto, (jue so movimen 

para o sul. 

PAUIS, 3 

• Segun.lo noticia EErlair, foi 

recusada pelo general Kuropat-

kinr :i proposta que llie fez o 

general Kuroki, sobre a troca de 

vários prisioneiros. 

TOKIO, 3 

1'tn destacamento russo foi 

dc baratado por um destaca-

niMilo de cavallaria japoneza. 

.\csse encontro, que so deu 

perto dc I.ichaton, dez milhas ao 

norte de 1'onlaniTen, os japonezes 

perderam sessenta e tres solda-

dos. 

l Aliis, :i 

Tem causado im[>rrsião no governo o 
desenvolvimento da.i yrrrc.s oni França 

Fm I.l.lí e Armei tiero os tecei e», fi-
zeram f/irec. 

A grêre de Frest continua em propor* 
çio assusta .'ora, e, em f.orient, os gre-
viatas ett|uearam u casa de um orÍK..al 
da f>r.r, cm represalia so ata-jua que 
ti. a lhes fez hunten-, d:aperaan :o- s 

tini despa-

Mukden, di-

imentns dft 

ii laçaram 

PAIU5 , n 

O matin publica 

eho procedente 

zendo que dons re 

atiradores siberianos 

um comboio japonez. nas iinme-

diaçõea de Saisuaki, toinar.do 

quatro canhões e muita muni», 

çào. 

Il 
LONDRES , 3 

O Daily Teltgrajih assegura 

que os Tnnguses estão sendo, 

dirigidos por officiaes japone-^ 

zcs, para cortar a estrada da 

MandcliUiit . 

Os russos culloearam no 

golpho Laaotung -nuita; minas 

fluctiuuiteB. 

I'ARIS. 3 

Oa srs. .filies Clarctie, Mareei Fre-
vos! t Oeorge Ohnet, encarregados de 
orginisar ss festas commemoratlvas da 
centenário de George Hsn-i, resolvera] 
que es-((S festas sejam celebradas, i esta 
capital nudia 1 de julho, e, em CliartreA 
a 3 de agislo. 

l o ta U m » 
mo. 2-n—no t 

I I in dos nossos mais distin-
ctos amigos chamou-nos hon-
tem a attenção sobre a profun-
da indifferença do publico ante 
os boutos <|U(( corriam relativa-
mente á questão dos limite» com 
a í íuyana Ingleza. 

Quando se resolveu a questão 
das Misstie*, o povo dava mos-
tras de grande aneiedade por 
saber qual a sentença de Cleve-
land e, apenas se teve certeza 
de que nos era favorave', iui-
mensa alegria de todos se apa-
d rott. Mais tarde, por occasião 
da tomada da illia da Triiiilade 
pela Inglaterra, a agitação po-
pular foi extraordiuuria r bó ás 
medidas suasorias da policia dc 
então se deve o não se terem 
praticado violências. 

Posteriormente, o i r iumpho na 
eau a do (hjapnr soube lambem 
despertar o maior interesse. 

>S utia-se em tacs momentos 
que a alma nacional sabia vi-
brar e era capaz de lances deci-
sivos, attestados de virilidade 
de um povo, conseio de sua so-
berania e de seus deveres. 

Agora, entretanto, a esses actos 
de energia e civismo suecede o 
mais deplorável marasmo. Dir-
s -ia que nos deixamos vencer 
sob o peso das desgraças « que 
abdicamos de todos os esforços, 
reconhecendo-os desde logo itn-
profieaos. 

KOMA :', Devido a essa apathia fui que 
A Trilautt, cm a ia eliçl-i de hoje a cessão de territorio brasileiro 

O/, que o [!r.:iil e a Republica Argenilua Holivia não provocou o mais 
tratam de estabelecer commuuieseao, por ligeiro protesto dos nossos po-
^ ,, , „ ,- , ' pulares. que apenas significaram 
u: .o de li :lins r;1 íioarar bl as com o ' 1 1 - . . 

a stt? reprovação negando qual-
ge.udc centro s«i,ro«ore. quer apoio á manifestação de 

A V C X . 3 0 3 !ítl de fevereiro, rom a <|itnl se 
A'»i"l!0S 'i procurou applaudiro infeliz Tra-

, " ' , . . , tado de Pelrr-tiolis. 
«a.-lata •br.if.n.a .o sr ad,a,«- Agora, de novo so manifesta 

triííor Cor; ci;>.«, n 8->a »íai i'a . o nc- , . 
luinu M<Rri»:nia : o desprezo pelos gnifl(i« s 4>io-

' stamon sem ager.tfi Ho Corr-io. nlf jnas liacionacs. 
A pnfiiilarán enormMneal.5 j-rfcjutiit-a-la. ^ l^lognimina iiisorlo 110 >Jor~ 

'ii i• o3 n ir/«rvtMv o -Io \ , afim ' uai <io Comwrct : declarando 
í.t/ :• rfMir cru anou.á>i.i, J«?i<ia a I piinplfi.smeute qiie '» r<'i da Ita-

' 'ia assimilou o laud » arbitrai na 

falta th r niurtrr&r.io ;mra o im;irê a i 
dp. acen-i t o lral»a!Í!fira [VJiwns 
nun-Jar urg»»iili: uni iigcult» «ai tomiüi.s-
sáo. 

Ajrn í .'í 'li: junho di 1.001— Anio-
nio tJt R-r <;mn?ur;li i. I'. €̂ cfiJoniti, Joio 
finriifauiu fnfttío, Mjrio íî iuu M;n l;a'J>>. 
Antunij MbIIi», tornelio B.irreto & (,'.. 
í''an'Ji'J> ria Cunli.i NVpomuctno, Antô-
nio • 1'trííra R»?is, Jos»'r f.iAl»dn l'c-
dro Glaunjsi, Tir •':!.•» U-go. fipevlihcri 
lioravant-, AulnnH U.»cvalho Harres. 
Feliciano lJ.itidcir.i, Alfrei» Lobão.» 

SANTOS, 

Attendeudo á representação 
desta A«*opin«;ão, todas as estra-
das (\r ferro do Estado conce-
deram isenção de frete para a 
sanearia nova, rem^Uida j-ar.i o 
interior e destinada ao trans-
porte de ( }»[•'• para esta ppa';a. 

Ksla In»' lida começou a vigo-
rar desd • li je.com yruriffc van-
tagem p.UTi a lavoura e para o 
«OMimereií». 

Corderits s:ilidai;»'cs. .iisncr/-
<'<]<> C' i ÍH /// err 'fi /. 

RLNA^CSN' 

'r.ia ii-;vi'aeqna, r 

A.-' 
ia S. 

.f̂ OU 
t \. 

ROMA, 3 

Ccrca da dôa* n.il \ fMNg com|i»rt-
ccrtm ao iHcetiuy hontem or^anisatl̂  
í«>ra Ua Porta Tia pelos tocialiataa e 
anarchi»ta«, para protestarem conlra a« 
viofenciaa praticad.ia pclaa aor.Uridadtft 
dc Cerignola contra os camponezcs gre» 
vUtas dal li. 

Foram pronunciados violentos discur-
so* contra o militarismo, a burga*zia « 
as instituições. 

Findo o menina, a muhidSo qoi/. en-
trar na cidade em massa, seirto repet-
lida pelos carabineiros, com os quaes 
hoare iuets. 

Firaram feridas virías pessoâ , .i€r>dú 
effectuadas algumas prisões. 

o o^Tr-. . * : 

<» m»'r«4i»lt> <|<> IC a v r« abri i r»i 

-•ostav-l, a :»'» frimros «• :!;4. iiinl1 y d-.. 

IIamí>Mr(! < , ..whu.is c*1;jvoI, u :tj j.r.-n-
liijí•«, rf>Mi ri . v.i »Jcf i(2 a 4 tir- pfenni.fi 
TLoaMrr , <• ; jvf l , a ni sliillfn^K - «I.. 

Com l».i' .ri parcial «to d., >• .\ova-YorI:, 
toai;»vf!, liíix.i rio -"> :t 1 *i punto". 

Am m'.•»'» Mi a, ii ú o iiouvtí a l' e i*n»;: * •» n» 
mercado r\-> Hiivr«*, Iiavcnriu aÛ i «I • i;{ 

pfonr.i^ m- r,M'io tt'- H.imbi:^ ». 
A p.-majpm foi r».lnnmert-. 
Kntraratn hontí-iH, nn d». S.tr-

tos, í.ií''.ms f. no <i-> ?'.!-1, .1.9;ds. 
O mrtreado, liont«;n,*ni Santos, ootísc.t-

•»••' ü >«•!, -ciislo o* no£ro"i»i« rfA-
sâ o* na h»•••• ri»' .'?.*)e*». 

Vcn i.i" declarada ••, :< .')'.>! -.•<•.• i •.. 

Comniuaiw-arilo do Centro tio Comoifr-

i írasi! e a In-
í»aniar cou^a 
•íitido da de-
t-mjMis traria 

\s priníM-

ciê He Ct_ 
Hoviwcct 

Baf.c 
Cafr- medr» 

Hércâ d, • 

S. Pa:].o. 
o Jionterü: 

!tfí:)0 a 4f.»l I 

:iUro 
mo. 

Vitfor-

H,»ns-o <.' 
12 1(112 n 
banenrit;: 

C A M B I O 

IFJI U. PAfW.O) 

luraufe o «lia «to ||«̂ u 
li • • foi a 1 Jmiian a 
m '|.-maÍH íí'abol».-«.'jm--
.i' 12 .1. 

rn, no 

ROMA, 3 
As negociações ectre a Suiasa e a 

O mercado caniuî t̂ abriu »'•• 
veJ, nonito «'frorftrúla polo • í.nnrio;j a 
River fli'- I!ink , T!i-? Prilisti Uank 
Hodtli Ameri'.!', • I.oudon anil JJra-il: 
Bank- n Kr: iliaiiisrhn Han!. fítr pi 
tscbland a < *:t «t« 12 li-!:', pelo Ban-
ca Commerci" <• Industria S. Panlo e 
Banco Commrri ial 1'•• íiuii>*f st «te 12 1|IC. 

A's 11 li»iii»'Ii manhã, o «I.undon 
and Br:i!sil!:tn Uank nrf!'"*iava om seu.-« 
saquei na t»:t«> i!«> Vi I; 1 t̂ nHo o<>n-
sei vado e-̂ ta ootâ So ni': 2 liorns «ia 
tardo, quando a modificou para li l;3?. 

O fccíinmento foi ealin », vigorando no 
Banro Commercio e Industria de a. Pau-
lo c baueo Coniinereial Italiano a ta-
xa «to 12 t|IH, o,nos bancos, a de 12 Ij32. 

Ò movimento do nogocio» reali.iados 
durante o dia foi nî noi <|ue regular. 

Os cxtrcino3 foram os de 12 lj.12 e 
12 l|lfl. 

Os soberanos foram íionte-n negocia-
dos, no «Pondon and River Plat^ I3mk* 

Londou and Brasilian Bank», a> projo 
de 20|300. 

A' taxa de 12 l[S2, que foi a ofr»íia\ de 
hontem para talraa a 90 'lias A vista, a 
libra estarlina rata ia?'Mo francj, 9793; 

questão entre.o 
nlateri a e sem i 
altüinia soine o 
eisü->, em (itttros 
o po\ o nil.i ( saltad 
paes ruas desta capital i'c(_'(>p.;í-
tariam de cominc'ntadore-a e jior 
todos O i ineioí [ rotulai Ia sa-
ber do resultado. 

O rontrario de tlldn i-a.-n foi 
ii ()itc, eoiu pe-yr, observamos 
liontem. 

O boato de qne Vietor Ma-
noel dera î nr.l: i d<- eau.= i .i 
<jrít-I!retaii!i:i aiyii i luais cu 
menos á liora da Ho!.-1 e f-tn 
poucos in. lanleu divulgou. 

Nau liouv", jioivni, o menor 
moviniento de contr.iriclade. 
phrases que conrt inteineníe dii-
vimos Intuiu r r ta t : ná'i po-
díamos \ eiieer .•-eiiiprc ci lira-
.'•il n iuüo grande . 

E, despi eocctipa''<M c felizes, 
os (jii'- deviam refleciii solire a 
gravidade da notici.', num ino-
íaento exe";,-ional cieno este 
que atr.ive « unos, cogitavam -le 
uiitras coi::-as mais nleífre.-. 

A verdaiie é qie-, ante t> terrí-
vel boato da dcrrnta nai.-iiiiial, o 
e«pirito publico s? conservou iu-
'litferonle. 

A l iarão da pátria j i re \ni 
fa11• :• -1o ; ii multipliei Itide do 
sol>:'raiiÍ4s, algumas snpa-rlativa-
nieiitc 'icte.-iavei:1, K oi diminuí-
do o prestigio d " lira :l. >., se 
se confirmar a tri-ate nova, o que 
T)r-us não permitia, u."> faltará 
(|itein exclame cm f im gaHiofei-
ro : On i i.:it, / ; r.nn <>* /><>-
/'('.. '/'/ -í >' <l c t 1'ili 'i .' 

f:. A . 

Note c n i f e 
I'arece ser pratponit<i d i go-

verno federal construir o proje-

ctado proIoii^ame;it(> da bi1»la 

Ia rua de Taubat" a S. 1'aillo |> -

Ia prrqu i i administravão da le-

trada. 

A ser assim, ficam sem razão 

certos boatos que atlribuiam a 

construeeáo do treelio a uns em-

preiteiros felizes. 

fjuír para o seu posto de secre-
tario ein Washington, será cha-
mado a servir no gabinete do 
sr. ministro das Relações Exte-
riores.» 

0 sr. secretari) da J azenda dc«p« 
chou liontuin os KrguitiUs r*94jueriaaieiitof: 

lio cillec-tor de 1'alru'inio do Bifu-
cjIiv, pedindo J. s asilflcâ &s <la cu:.e-
ctoru lo'a! — Itjforane o Tliusouro; 

de d Alie<- HarLosa, professora om 
líourt (.'orreiços íkiJíii to ju^ameiuo pula 
coUe toria local—Au fiiesourn: 

di Sanla (.'asa de Miserirordia do Ks 
pirito Santo d'i 1'mlia', pedindo paga-
mento d-: aubveiiçào, ><a Importai -a 
'|u.itro contos dc r s —Ao Tlicfjurj 

Os iiiedic os allemles, ars dia. M. 
Oito o II. <). Neumsnn, '|U-; (iiejrara-n 
aute-liontem a <s'a (-apit.il v îtanuu 
liontem, nc'a manlià em cimpaiiUii do 
sr. dr. I.tnilio líilijs. director do Snrvi-
ej .Sanit.ir.o, uí llospitafS deIsoíamunto 
e c Instituto UictTioloKico. 

A tjrde os (lous illustr- s fa- u'lit.v .s 
seguiram j.nra Karitos, em .jm;iaii:i a do 
sr. dr. iOniilio lllbíts. 

Reais nn-se hoje em todo o 
Estado as eleições para preen-
chimento das vai;as abertas no 
Senado dp Estado pela renuncia 
dos srs. coronel Mello Oliveira, 
dr. -Ior;;e Tibiriçá e dr. Albu-
querque I.ins. 

Para o preenehiinciito dessas 
vagas a Cominissão <'entrai in-
dicou os n.unes dos sr . dr. Euiz 
Piza, dr. Ramos de A/.evcdo -• 
dr. Paula Sousa. 

O sr. secretario da Justiça sceuson 
aos juizes de blreito de S. .losé do 
Hurr-iro e Santa Cruz rins Palmeiras o 
rtictbimento dos otficios em (jue coni-
iniini»ain q(ia os respectivos serventuá-
rios posaneill todos os livros exigidos 
pnri o serviço d) registro fiypotliccario 
A qne «e refere n ireulsr enviada por 
a'iuelle secretario, a í> de maio ultimo, 
e eoi que dizem que m livros, além de 
rov.stidos -'as foraaliJadss legacs. se 
a ham coir; cientemente iscriptura :os e, 
lie-! aasiiu, que estlo r.a precisa urde Cl 
os .Io"u me ii tr a | sjjeia ar íjitjíjs noa 
iartori»s 

Por ser ho j e dia de e le ições, 
d -ixa de realisar-s • a primeii- i 
sessão do correute niez na <'a-
maia Jluuiei|ml. 

O rr. secretarii d> Iuterior, a pi-jijo 
do d.i Agrl- ullura. jHrmatiu qu o dr. 
^o''flto Hslíuper, leite «Jm /onlc '-.ia 
'a Ks;o!a i,o'.\ teciiiiiLa, j r̂ ceda ao. slu-
-tts propl. , lordes da tsl-r̂  aphtns?, qus 
ehi.i -li/iituirio o gato no interior «a 
1 .alado. 

PaSiiindo aniauliã a 'lata da 
[iroiiiul^ação (i-i Eslainto llaíia-
!li 
Savoia, 
nesta ' 
séde di 
rora. 

<r. cav. <íherai'do Pio de 
cônsul geral da Italia 

Hiital, dará recepção lia 
tVinsulado, ii rua Au-

lUli» para um tratado de eomniertU) <> m.reo, $tJ». 
devem recomeçar no dia 15 do cor«4 A'vista, It t«|«t,a Hbra vala 30*IM; a 
rente. franco, $S01; n marco, $*IW; a lira lia-

liana, faaC2i cem róis fortea, tJTi,« o 
dallsr, ($151. LONDRES , 3 

Despacho de Tientsin, publf-" 

cado no Daily TeUqraph. noti-

cia qne o general n isso fltal-

kenberg (lirige-se para o stil Ha 

Liaoy^ng, com destino a W » 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes em atraso : o obsé-
quio de saldarem ,a» suas 
contas até 30 de junho pro-
ximo, para não lmva>r inter-
rupção ua remessa da folha. 

O ./- /•//,",/ tio t'oultnm-in. de 

liontem, publicou a seguinte r/i-
ria : 

f.'i>iii'> dissemos liontem, o pra-
so dentro do qual o Bra.-il <• a 
tlrã-Iti-etaniia jxdiram ao Arbi-
tro (|itc, semlo puisivrl, dessa a 
sua sentença sobre u 'jnrstão de 
limites na í luyana vai até J:l de 
agosto. E' possível que o Ií«-;aI 
Arbitro a dc antes do prazo, co-
mo c também possível que só a 
dê a lgum tempo depois, aticuto 
o grande numero ue documen-
tos quo os seus auxiiiares foram 
chamados a estudar, tjttando 
mesmo, porém, Sua Majestade 
dê a sua sentença nestes dias 
proximos, como se propala, ain-
da assim só em fins do atino fi-
cariam terminados os trabalhos 
da missão especial, porque o sr. 
Xabuco terá deveres do eortezia 
a cumprir antes de sua partida 
c terá de sc oceupar, com os 
«eus auxiiiares, de pôr em or-
dem todos os negocio» da mis-
são, fazer registrar a correspon-
dência, catalogar os muitos do-
cumentos manuseriptos, mappas 
e livros que lhe. foram remctM-
dos, ou qàe adquiriu, expedir 
para o Rio esse iinincnso urchi-
vo etc. 

Consta-nos que o sr. Graça 
Aranha virá proximamente as-
sumir o seu posto de 1" sppreta-
rio j un to ay Arbitro , brasileiro, 

tr ibunal que se vai reun ia ' 
fcneste .-sdad^tc qne o sr. fhHil 
K -—rn •» " I " ^ " • • avwiaa nuiisii J 'ursa tt m «II c; u« 

I do Rio «rirtwo, ein y*a d« se-1 d is tr ibu irá*4as referidas s«men 

0 ar aecretaii ) da Agsicultura i o i" 
iniinieou • I.Vpartf Jo do Águas e l-ix-
goitos >juí, teu lo' sido verificado nas 
' ./inliar.eas ria i-ata ô do Tramita^ d* 
i.antar, r.i, na wr- a do Carmo, rstsrcra 
aendo leitjs 'Onslrneçi sa ?na atUtude de 
wt rro, r.Jo perir.:".ind ' "ncaasmeRto de 
-1r•<t'oa, nu terão ee .ar s.si íes. Ur.Js 

a-iut « secrelar o ottr iado u Peefei-
r.i Münicipa!, uTi-1 .'e nao conecder 1> 
r:T',s para novas eonstrusçíee, ;»lti, sc:a 
previ i a '•r;!,i "ini a Heparti<;<o de 
A/ila.fl « lixgottos—deve delsrüliuíir a 
alture doa soíar-s 'i-: ti a construc;-res, 
rora uma n:arca de pedra, Le.u \iaiv.l. 
pintada ds verinellio. 

A Hospedaria d-: liiuiiigrantes \.i .'n-
F'iro.-.r o requerimento do ar. Ilerruiano 
Card̂ co de Mene/-s. pedindo a sua nn-

, e j i para ng-r.te oTfi• • iísI -isquei a 
lliaps-iaria. 

iiiz um tekgramma dc I.ima, 
'lutado de antc-íioiitem : 

Espalhou- -e, hontein, aqui e 
jornaes do hoje publicaram a 
noticia de que o movimento de 
tropas federaes para o Amazo-
nas i- motivado por tuna revo-
lueãH que alli rebentou, chefiada 
pelo governador do Estado, o 
qual quer oppõr-sc a (|it" os ter-
ritórios do Acre e do Purús fi-
quem dependendo da I'ijião,por-
que assim o Estado persieria em 
grande parte a renda da borra-
cha. 

O ar si i retario do Interioi e .Tua:i,;a 
ri ,.i.ait'ju do da Ka/.eada os s'giiinl«a 
p-gin aules : 

l>. 1(15®, ao dr ( .rios M-.- r de 
"Xi ? a •' e.u.in > V.c r. 1'n.to : de •J;l'.,aai-i'«(, 
a .Veslor Martins de Arsoj» : de 5'ela 
ao dr. Vital lír'isi: : de I,.'üímO. no ro. 
ronnl Argemiro Mampaio de -_'te.(SVM 

ao tcscn:e JUaocl Anton.» d.i Silveira. 

Torais auetorísados a permntsr oa 
respectivos lognres os cspitftes Júlio d'1 

ViMoncellos. eomni.-:id,inte da 'J" com-
panhia (ío -i* batattiío, e Sebastião Ton-
t-s dc Oodoy, da 1* conipanliia d > 1* 
batalhão. 

0 .ar Carlos líruiins n.s rr iiidor. 
rLi.-for e fi t d l r da conisreu rit> lia-

• tini liga, obteve ", l q aa -le licença, 
; :ra tratar de sua sa.i-le 

I'ora istifi'adsa sa fa l is tia las 
l e'o lei'-ar» I.ui' Antônio .c Aguiar e 
s uaa. ;• ii/ .. ler ,:o la eoruár a -ae 
i a, .o iloiaita -i" faranapanenia. 

i i sr. secretario da Agricultu-
ra dirigiu circ.ilares nos presi-
dentes das commissões munici-
pal s dc Agricultura, declarando 
pri tender, entre outras me-
didas em elaboração, visando 
o desenvolvimento da cultura do 
algodão no Estado, organisar 
um serviço systematico especial 
dc distribuição de sementes, ob-
servando um duplo escopo: o 
de facilitar o melhoramento das 
qualidades, que já são cultivadas 
neste Estado, e o de introduzir 
tu que maiores vantagens offe-
recerein sobre a(|uellns. 

Para isso, a Secretaria rle Agri-
cultura propõe-se a faroreecr, 
quanto possível, a p.-rmuta das 
sementes do algodão paulista, 
de umas para outras zonas do 
Estado, mediante transporte fer-
roviár io gratuito, facultado aos 
diversos interessados, assim co-
mo tem em vista fornecer, para 
experiências, sementes de varie-
dades Importadas do extrangei-
ro, as qna' c, nos estabelecimen-
tos agronomfcos, já têm sido es-
tudadas, parecendo haver van-
tagens em propagai-as entre 

N«.»tai" condições, áõfnn preli-
minar |iai« a r*Mhele*im«ntai da 

tos, foi também enviado o se-
guinte questionário, que, depoiH 

vido 
de preenchido, deve ser dcVol-

áquella Secretaria com -ta 
respectivas informações: 

1' l ia lavoura dc algodão nes-
se município 

Em caso affirmativo:—a) Qual 
a procedência das semenlos das 
plantas r h) Os algodot-iros fo-
ram atacados eslo anuo pelo cu-
ruquen ? — o (Queira remetter 
uma pequena amostra de alga>-
dáo da colheita deste auno -
d) l ia desejo de desenvolvera 
ultura do algodoeiro r e) Quei-

ra remetter unia relação dos la-
vradores que desejam plantar 
algodão, com indicação <Jasareas 
que querem cultivar.—/-) 11a la-
vradores de algodão que este-
jam dispostos a fornecer .semen-
tes (Ia colheita deste unno, rece-
bendo em troca .ultra-, proco-
'entes de zou is d iversasí — n) 

Qual a quantidade dessas se-
mentes V 

Em caso ii.--ativo: -4ja de-
sejo de iniciar a cultura de al-
godão nesse mun ic í p io?-- / / ) 
Qnaes os lavradores que que-
rem fazer plantações V ctQiaucs 
as arcas que cadu um dellou 
quer plantar? 

ii ' Enviem ew/e.nliu.i p</ra deu-
rariirtir ii/t/ndti'>, nesse munici-
pmY—n) lie que muuieipio pro-
cede o algodão descaroçado? 

I .-lo ar se-retsrio i.a Agrl. nitura fo-
i» - requisitad- s do da I s/.enda: 

ragamenlosi .J MKiji, a Cninsra Mu-
n c pai Oe liiiararuma, de l'.";i.'»5ll5SO, í 
C.iinpaiilila de O.iz; de -ISIoi, a Admi-
nistração dos i orrei s. 

A-Jeaiitsmento: .e :̂H'ii>s a-a dr Üua-
tavo li. 1". u ! ira 

Ciedito: de J:l-H<.|:i i, ao mesmo. 

O» ara .lis. -I irge T.biriçá, presiden-
te .1.1 ! vad.. (ardis» de Almeida, hc-
cretarii» do Intcr- r e Juati- « : Mim-
querque l ios. s- retario ,u Kazenda » 
senador Siqueira 1. 0 upos. \isitsra n hon-
t«m ss Haslo-di i o lostimio 1'asteur, na 
avenida 1'allül-lu . 

Os vísitaiit«0 foram alli recebidos peta 
corji» m. aico do esuabt. , .,:o. 

l'or aer j.o,-
era expe-ií.nte 

estadeaes <• itioo 

;i.i de iei, --a náo lis-
arti; ea publicas 

Coas a qii" será nomeado o sr. dr 
1 ' d a i o-, .a juia reger uma '-adeiru 
• • -a. niperior da Ka u 1'olyte-

v : r tem do serviço Sanitário rei 
informar o offi i - - oa i'a'nara Wuniei-
r ! "íc -íaliotícab r.i , edin-ij que llio se-
H e oHr ;-u a o a «i Hei o conatluido para 
o iiosjital de lso:am»nto. a'Pu de s*f 
nelle Miataüadu uma eas> de (.üridkile. 

0 reqierim-nto do italiano Homingri* 
Tucei foi asa io despachado: •Sc-Hí'\s-
í-almente o requerimento dlrigMd e» 
Ministério da Justiça e .Vegoeios Inte-
riores*. 

1 oi expedido, por dooreto de hontem, 
titu.o dsclaratorio dos vein-imenÇoo eom 
que foi reformado o "afilio j,,.: Alipáo 
Ferre.ra da força policial. 

0 sr d Jis .le Camargo 5'arros, 
bspo dio.sfano, dai., hd,». .Io meio dia 
-s -J iioria -a» tar 1 asiirnci» imr.a ne-

'̂o i .s e i - a aa: r:os, no l'a'acio 1-jpha-
apal. 

Per derreto do : jirein, r->í reintegra-
do no largo de I 1 ea ripturario da Bo-
partição oe Agliaa o se ,Iuiu IJueno. 
ha tempos diapensj io am a roTóma da-
qu-i.a iíejaartíçso. 

I'"r deeret-
do no car£o 
jrjríi .ão J-
-João Hiiena 

O sr 4 
Aguiar, l.spo 
• '»la i aptal. 
em v:sit-i se 
juiz oa 1" 
aesda 
f»ira 

l %r:aaar 

de ' ontem, foi reinlflgra-
de I - 's.riptursrio ds Ro-
1,'ias n litgottis a sr. 

a l.jurença da Costa 
do A:u , -uaa que so aelia 
s.-̂ u ll»J" ; al a íjailtaa, 
ar dr. í rimitivo tíyttu, 

a d:i.|ue!ia >.omarca, de-
proxima aegunda-

Telegraiauiu dc "Ianger, em data de J: 
• e . -rai: hoje cia aguss desto jiorl-j, 

procedesdo ic l.isbós. uma esqoadra 
amei. ana,'{Uii vem apoiai- a rodatcaçtto 
a prestai ad a ao g.v»rjio de Marrocos 
pele governo dc \\ aniii: gtor, a propósito 
da priaão de um ti ladào norte-inlcriceno, 
ha ts»--o tempo em poil-r do õiefe da 
iiiiis triliu selvagcu -Jo interior do Impé-
rio . 

A di\:sa' navai - • ,:n:i;an-iã'Ja polo 
almirante ' iiad-.. k ; iriador do (ijide-
res para combinar -o-n , saltio uma 
expedição conjunta dia suas tropas o 
das iipr.squiass mi o fio: de libcrter 
t pr.s'oneiro. 

ŝ 1 inçsrem f--rro em aguas de Tan-
ger, oa navi-s nniericanos .aaivar.im aa 
fortalezas ds terra m aa fornislida-lea 
«0 eslyle. 

A rs^uióra eompòo-se de orna jivtsío 
de quatra ru/aJores -le 1* rtua,: e ,de 
asia divisão do - -iuraçadofv tcttia'mrnt<a 
eoa ajtina eorluguv.is, e do qae fazem 
I arte ai. iraçados A l th um a. Krurinr-
tjr o Mai/r. tr-s das melhores unidade* 
d" iiu-rra de que disjaèem oa l-islailoe 
l nidos. 

se.ido i ac - a as eondiçòris im-
; oslns p̂ lo chele rebelde ao governo Jo 
''arr iroa - ara a entr-ga do prisioneiro, 
eonr,'rine ontea foi declarado ao ron-
sn! am"rii:ano pelo sullio Abd-el-Atlz, <a 
provável que, apeusg rel-hrads a |irt» 
ninira e.níereri'ia r.-n'r-- o almirante o t 
repr-aentante do sultão para aa qnee-
t • s d» po it a externa, se,a orgsaateada 
unia expedi ã i ini icir ao interior, oo 
intui 'o d-- libertar o priai eir.ro c en-
trega: i ,.a auetori t.i ies am-.ri sanas • 

F 2 L 0 N C S 3 0 E S T A D O 

-Suiitaaas 

Km dsta de 11: 
líegresv-u liontem de (.'one-içáo do 

Itiniinem. onde foi assistir aa festas do 
llivino Kspiríto .Santo, qoe al i se resH-
saram, o coronel Nar íso de A'.3ra4t 
vice-presid-nte da Camara Manijtfàn 
desta (idade. 

—Sob • presidrneia do dr. Morotr. 
Sjbn de Castro, joi/. de Direita da 
vara, reiiaiu-se lioatem o Tribunal da 
Jar>, nSo tcado, entretsnto. taavida «as-
sSo. porque apenas compareceram 3(1 
senhores jurados. 

S* houver hoje numero par» laaaàs, 
será euhmetttdo a )ulgaoiento ofrocssao 
a que responde o soldado da força ps-
lidei Jalis Alves Vieira, a reado t» 
haver deafei liado um tiro de revólvs» 
(oatrs seu companheiro lleaedicto Wor-
ges dos stntos, na noite ds i de aiiarça 
do carrente anuo. 

—O professor ü/misgos Sn i f t f , 
reta. cem eiercicio » i(eoU <ta hsve 
d-i Crtat. '. pediu Ĵ aaatereaeia i-sra a 
cadeira da Vanta do -easta Aiaars. 

- t l •nieiios ds srp i dá IiomMtm 
la/.eia celebrar Iseje assa aiau, aa a|gr>ia 



roaltsar m 

' noite da 1> d l cosi i«H. um» watrt* 
dançante, para commenwrer o 35* anal-
vcraarlo de auafaníaçlo. 

—Teve namoroea o aalmada conporrta-
tia o mtttch de foot-ball rualiaado «o 
tirouuit do Internacional, «atro o I o 

tram do Poohfíall Cluè UccmIIho O O 
leniu do Clnb Alhltlico Julernaclo-

tini. tendo sabido tala vencedor por 1 
pvtt * a 0. 

I l n l l bn 
Fm data do 2 : 
líenllsou-sc, no dia 29 do corrente, a 

fruta do encerramento do niez de Maria, 
lendo liuvido missa para communli&o 

r.il, riissa cantada, procisafto u ben-
..ura rom > cxposiv&o do SS. Sacra 
liicr.lo. 

— Seguiu hontem para caaa capital.de 
> ii-io partirá para a Europa, em viagem 
( t recreio, o dr. Vicente l.ogatto, resi-
dente lia inuitoa nonos ueita cidade. 

—Oa gatunos do anlmaea continuara 
r. faari- uaiu verdadeira pilhagem por 
n-tra urroileres. Ainda aute-hoatoni, le-
varam rllea 4 animaea pertencentes 

olsno da fazenda do coronel liar-
CUM. 

A m | t a r i > 

Kui data de 2: 
O Apnatalado da OraçRo resolveu lo-
-ininr a festa do Sagrado Coração de 

cimui, orag« da Irmandade, no dia 10 
«o cerrouto, fatendo celebrar missa para 
.oiniuaoliAo prral, niiaaa catríada, com 
iK-svupanlianietito a grande orcheatra, 
, i oi inüo á (arde e Tc-Dcnm ao reco-
lhi* desta. Depois do Te-Dcum, haverá 
i-roçam cora a exposição do SS. Sacra' 
mente, com o que terminará a festa. 

—Arha-«o nesta cidade o rdvino. pa-
tim Alexandrino, digno vigário da pa 
rucfcia da «Soccorro. 

—Segaem lioje para Mogy-inlrlm dl 
vrnsi aodoa da Athlrtica Ampamtsc 
<1'W alli vão disputar um tnatcli dn Jnoí-
Mil n u o 1° leam do Uogu-mirim 
•'liorl-C/nt. 

—lie.liaa sfi hoje, com grande pompa. 
» leal a de Oariim-Christl, promovida 
pela Irmandade do Saiitissimo Sacra 
•mau , 

—lieeiiaou «o, no dia 28 do tnez paa-
« i Io, o casamento do ar. Frederico Tor-
res com a cxuia. sra. d. Caioiua liar 
uess Torres. 

—O» gatunos pretenderam assaltar na 
madrugada de lionteiu, uma casa da 
riu Benjatniu Constant, tendo sido pos-
ais em iuga pelo alarma dado pela 
> utiiaii(a. 

B u í u c a t ú 

Km data do 2 : 
O dr. promotor publico da comarca 

«mudou arcliivar, por falta de base para 
> denuncia. o inquérito policial aberto 
I"l<) respectivo delegado, a respeito de 
um furto,-do qual foi vlctlma o sr.Ltil: 
d»' Carvalho ]!arro9 

—Foi nomeado ajudsr.le do cartorio 
<•' registro de liypoiliccas o sr. Agnello 
Vilins tlôas, actnal cscririio da coilccto-
ria lederal «esta cidade. 

—A Irmandade do SS. Sacramento fa-
rti celebrar lioje missa cantada na egre-
jit matriz saliindo depois á rua u pro-
'••13(0 de Ctuptts-Clirtuti, cuja fcsU a 
egreju i-atliollca comincmora nesta data. 

—Será inaugurado hoje o Parque Tn-
ledo. i:a avenida .Cuinpo Santo, ondo to-
'•ari, todos os domingos e dias feriados 
uma cxcdleute banda do musica. 

S o r o c i i l t n 
Km data de 2 : 
hteve reunir-se amanha. em aesstlo or-

lutu-ria, a Cumar* Municipal desta ci-
Uadü. * 

—Seguiu para Ytú, afim de presidirá 
«estão do Sury, na qual ucrá julgado o 
processo em qu- c accnsado o dr. Aquili-
i.o do Amaral Fillio, o dr. .1. P. da 
Silva Barres, juiz do L'ireilo dcsla co-
marca. 

"*l'oram muito concorridas cs so!cn' 
ridades do ouccrramento do mer. do Ma-
ri», reaiisullas no domingo nllinio. 

A procissão, que percorreu as | rincl 
jiaes ruas fia cidade, teve graude acoui 
psnlnmanto tle fieis, não obalante o mau 
turno que /a/ia. 

^^ v̂swsitssr̂ Hí bdifü̂ MM tt TWnfjift 
«•"brilbaitlismo do costume, a (rad.cin-
ca! fssl» »!e Ccr/mt-Cliritli, bavondo. 
fciém da «ciiSI cantada c proeissfio, ou-
tros octosTeiigiosos. 

— Como noa annis anteriores, estará 
i-o.r cm exposição no aaiào da Camara 
Mcuii-ipal, das 7 íis 10 lioras da noite, a 
iiiiagcm d". S. Jorge. 

' J í t l t i l i y 

Un corx£spondcnte, em dala do 29 : 
•Continuam todos os dias com lodo o 

iKj.Ieuflor c coucorreticia do fieis, os 
• irrcldoa do inez Mariana, promovidos 
i'«!a devnçllo da Irmandado do Imauiiú-
• io ' orarão da Muria, (ronstando d» can-
i coa ci,pir!luaes adequados ás salennl-
i/ad», comctaudo (iclo Yrui S, Sftfri• 
ua Ace jVnris Slclla, mediiação, la-
daislia lauretaua c a bcllisjimn nntiplic-
>it ItCfjititt CaU, entoada por nhi liudo 
gici.a de meoiuas, diiigidas pelas oxmas, 
; riefsoraa dd. Frcsciliana Adricn c 
Maria Otlllla de Castro. 

— O rosü!» amigo c intciiigcnte iudus* 
• Irial cqnl resldcnto, >r. Manoel Oucdes 
no i'ituito de prutiger os seus operários 
r.caba do inonlai* uu largo proxinuásita 
'al rica de tccidos, um r̂andn deposito 
do |'cnrras do primeira nccissidadc, qua 
afr1o cedidos pelo cusio aos mcsaios 
uncrxrios. 

—Pcvera clieear, no dia 1" do próxima 
»'•< fis ijmfltt», a ista cidade, doua ai-
eerdotea, para realisarem prcdicas por 
«ceaEiáo dás frslas do Cora» 5o do Ma-
ria. 

—O n3;eS!io csl.i s.'ndo vendido aqui 
a r.̂ iff» pt.r 15 kilos. 

O ar. Manoel Gaadcs, proprietário da 
importante fitiTlra de lecidus S. Marti• 
uhn, no icluíto de auxiliar o desenvolvi-
mento da cultura desta importante inal-
'ores, rslt aífertanda gratuitamente ter-
renos de sna propriedade o de primeira 
qualidado prra serem cultivados com o 
nlgfidao que (', como se salir, o princi-
pal toetor do iiesso município. 

>) »r. l̂ inod «luodcs, procedendo os-
a «ige que o proprietário do al-
godão llie venda o incsmn na colheita 
pelo maior preço do mercado. 

jioderm.s deixar de appLaodir mais 
r*te arfo do dlstlaclo industrial, qno 
m»w mna vor. a sm mostrar « inieresse 
que.toma j-elo uçsejjvolvimento do no.-so 
amnieipi». 

— - i'or decretos de .Vi do nt-z findo, 
loraiu nomeados OB «eguinlcs olliciaes 
prra a gnarda nacional nesta comarca: 

2S" Kgimeoto de (-avaliaria—I" es-
quadrão: tenente. Annibal Castanho de 
Almeida; 2 ' esquadrão : t-nente, dojo 
Antonio du Silva ; alferea, Jlanofl Cláu-
dio l̂aolmdo : 4a esquadrão: tenente, o 
• irrr.» A-itocio Abio da líocba : alferes 
t yriih itaptista dos Santos. 

I t i u C l a r o 

)'i» data d». 5: 
J/oraai hoditein organisadas as mesas 

r i ;tcrae» qno ovrvirí<j na próxima elei 
de «nadorea rstadoaes. 

—Ile*l|«m tentem u sua feita «n-
aiveraarla, coar grande tirilhaotiamo, i 
J'tiitormiuir/t t/io Ctarrnte. 

— 1-jilfto ueatn cidade os srs. drs. lia-
pliael Uorrcia üauipaio c Almeida 1'rndo 
jn:',:M. 

C t r a c i c a b a 

<1 irilenderrt» mnnicipal fez publicar 
editaca avisando a população de quo o 
ptc;o da carno verde rus açaugnrs desta 
«idade «rrA dn OÍW réis ao kil», duranto 
- (orrenle niez. 

—PA remcttido ao dr. framoter pn-
Mico <fa camarot, para os devidos effci-
to». « hiqnerUn nb»rto ns delegaria de 
policia sobro o crime do ferimentos pra-
li- ales na pessoa do .loaqulni Was, sen-
do a oactorta dessa crime imrntada 
Jos-1 llanna. 

—O dulcgado dc policia enviou a» che-
fe do poli» ia os docnmtntcs que lhe fo-
ram affscatados por Msria 1'aslni, qno 
preleado habilitar-se para o lini de abrir 
«ma ca»a de pcnllores nesta eilade. 

— Sŝ DÍu H)ntem para a fregnezi» de 
Pão redro, onde aisumirá a respectiva 
Tigarario, o revdma. padre liras Merca-
danta, Dltimamrnte nomeado para dirigir 
aisclla parati] ia 

, I R » 
KHta ais aa realkota, tra-
ia date Mta rli-lakaata. 

—Acka-aa mata cláada o dr. Ciaet-
•ata llraga, ox-dapotada ealadoal. 

—Os traWlhns da reparai;!» da ponta 
sobra o ria Corumbatah; davam ficar 
terminados na próxima quinta-feira, cea-
asndo neaaa dia a baldeaçio nos treus 
da linha da S. Pedro. 

—Foi affixado o proclama do casa-
meato d« sr. Salmoz/1 Antouio com a 
sraborita lli/./ato Dora. 

B o l h a s d e s a b ã o 
Parabéns, coronol. 
—Obrigado. Mas a que pro-

po.sito '< 
—]Iom'es8a ! Da sua cleiyão 

para theaoureiro da Bcneraerita. 
— O r a ! . . o ra ! . , 
— Que ! Então v. cxe. julga 

que cu ignoro quanto vale um 
cargo desses ? Pois engana-se; 
eu também já fui tlicsoureiro... 

—Da Coinmissâo Ceul ial ? ! 
—Não; sou tão pobre . . . mas 

de uina sociedade litteraria quo, 
por signal, morreu ao nascer . . . 

Foi uma justa homenagem ao 
grande talento dc v. exc. 

—Ol i ! ob ! 
—Não 6 lisonja, posso garan-

tir-lhe. Um homem da sua ex-
traordinaria capacidade intelle-
ctual tem, numa commissão <|«e 
nos dirige a todos, o sett logar 
previamente designado. Numa 
uotuinissão do commnndo o go-
verno, uuma commissão-cabeva, 
um homem de sua envergadura 
espiritual não pôde deixar do 
ser o tjue c—o thosoureiro. E ' 
um dever, é uma obrigação, ó 
uma fatalidade: 

— O l i ! o l i ! 

—Vou além: em ((ualquer so-
ciodadc, litteraria ou scientifica, 
osso logar ó naturalmente, es-
pontaneamente seu. V. exc. é 
thesourelro de uascimenlo. Isso 
ú do sangue. V. exe. dê para 
onde der, ha do ser sempre, 
eternamente thosoureiro. Até a 
Liga Latina, que se eslá fun-
dando em Paris, lia dc npro-
veital-o para isso. Verá. E ' des-
lino. E do destino não lia fugir. 
Quando morrer (o que praza 
aos c.'os jamais stteceda) pode-
rá até v. exe. bradar com orgu-
lho, volvendo os olhos para o 
seu passado dourado... de moe-
das : Que tliesourciro o inundei 
vai perder! 

—Vooè mo confunde, 1'istol. 
E u nunca pensei que valesse 
tanto assim. 

—Nunca pensou! Comprchen-
do... A modéstia é a companhei-
ra infatigavel dos grandes ho-
mens... Nunca pensou! Não re-
pita isso. V. exc. fica parecendo 
um rélcs deputado... Nunca pen-
sou ! Isso não ó para v. exc. 
Não é para um tliesourciro. Não 
é, absolutamente. 

—Você se illude. Eu não va-
lo (?) nada. 

—Não blaspheme, faça o fa-
vor. Uni homem que faz depu-
lados como um operário faz bo-
necas !... 

—Sim, sim. Mas fazer deputa-
dos é um mal. 

—Um mal V 
—Klles nos sáen), ás vezes, 

de uma ingrat idão! Ainda agei-
ra, tenho um delles atravessado 
na garganta. 

— U m Y Q u a l de l ies ? 

p - O . J J i o t e t o . . 

—O Brotcro V Mas elle foi 
sempre um rapaz delicado e 
amave-1... 

—E ' o que parece. E ' um t.v-
po perigoso. Alli, lia uma alma 
de anarquista, o Brotero ú pcior 
<jue o Bci.jamiu Mota. 

— Peior V 
—Pois então '. O Benjatniu to-

da a gênio sabe que é anarchis-
ta. E ' anarcliista publico <• no-
torio; ao passo que o Broteixi, 
não : é anarehista dissimulado, 
é um espirito das trevas. 8e") 
Deus sabe (|tie jiensamentoR si-
nistreis fervem e proliferam na-
quella cabeça. E ' uma ameaça 
socinl. E ' um cataclysmo em for-
mação. 

-O Brotero, tudo isso ! 
—Espanln .-se V 

— Quo duvida ! Nunca pen-
sei !... 

— P o i s 

— Mas 
ceiusa V 

—Se fez!... Imagine você que 
outro dia, sem que se esperasse, 
eilo teve a audaeia suprema de 
contrariar uni projecto nosso 
apresentado pelo Hcrctilano. 

—Contrariou ? 
—Em alguns pontos apenas, 

é verdade, mas contrariou. 
E agora? 

-Não sei que havemos de fa-
zer. d Brotero decididamente 
não nos serve. Tem de saltar 
feira da Camara. 

—Porque í Quem sabe elle so 
emenda V 

Qua l ! E ainda que se emen-
dasse... Está riscado definitiva-
mente. Aquillo não é homem 
para nós. Um sujeito que sc 
atreve a ter idéas próprias ! Um 
tvpo que pensai Isso é lá eou-

i- pa ia você- ver. 
o Biolero fez ali uma 

sa q u e 

t r a i d o r 

r egue ' . . 
P r a 

íiilniilln!. 
diabo 

Vá ser 
ê ue o car-

PisTor . 

que!.a PI 
—Csitinsam as gatunos a praticar as 

keUWunaa correriss neste N i i lietiMflmaa correr ns neste munice 
f i o e os cidade, /linda bonters, visita-

<ií«» a» amnzmi rommerelaei das 
iatoafa ff»3inho e e s rosei -Innim 

ram 
ar». 

C o n i | r i > s 3 u e « l ii l i i a l 

Funccionaram honU'tn as duas 
r-asas do Congresso legislativo 
do Estado, nao tendo havido, 
entretanto, em nenhuma dellas, 
na<la que despertasse interesse. 

No Senado, foi a, provada a 
acla da sessão antenor e lido 
no cxfHidiente um offieio do sr. 
1" secretario ela Camara dos de-
putados, remettendo o projecto 
n. 0, deste anno, atietorisando o 
governo a fancr a encampação 
tia Estrada dc Ferro Soroca-
bana. 

Na ordem do dia, foi appro-
vado sem deliatu o projecto n. 
CG, do 1397, da Camara dos de-
putados, creando a comarca do 
Rio Preto (:>• discussão). 

Anntiaciada a discussão do 
projecto n. 43, <le lfl iíl, auetori-
sando o governo a conoeder um 
anno de licença ao professor 
Joaquim An tomo de Brito, o sr. 
Pereira da Rocha reqncrcu que 
o Senado pedi MO informaçóes 
ao governo sobro so ainda é 
professor publico a pessôa de 
qnem trata o projecto. 

Submcttirto a votos, foi o re-
querimento approvado, c, eonsc-

f niutementr, adiada a discussão 

o p ro j ec to . 

Nada innis havendo a tratar, 
foi leraata i* - «çísãp. 

os doua projeetog qae tom 
vam da ordem do dia, tendo o 
sr. I loreulano do Freitas pedido 
disponsa do impressão do que 
trata da suppressão do algumas 
cadeiras na Escola Normal, alim 
de figurar o mesmo na ordem 
do «lia dos trabalhos de segun-
da-feira. 

O expediente constou da lei-
tura de alguns officios c parc-
cercs, ejuc tiveram o convenien-
te destino, do uccôrdo com o re-
gimento. 

Os projeotos approvados fo-
ram os seguintes : 

N. 7, deste anno, suppriinindo 
algumas cadeiras na Escola Nor-
mal o providenciando sobre o 
provimento em relação a outras 
(1" discussão); 

Substitutivo ao do n. 1, de 
11101, do Senado, dispondo so-
bre a nomeação dos escrivãos 
dos juizes de paz e dando ou-
tras providencias (3" discussão). 
' — Hoje, nSo teremos sossão 

em nenhuma das casas do 
Congresso, por ser o dia consa-
grado ús eleições que se vão 
proceder para o preenchimento 
do vagas no Senado. 

X 
Eec l a i nação—Ma dias ao receber» 

mos uma justa reclamação de alguns 

moradores da rua do Theatro contra o 

péssimo catado hygienico do uma co-

cheira exiaiente no quartel ds guarda 

cívica, cndcreçamol-a á Dircctoria do 

Serviço Sanilario. certos do que esta sa-

beria dar as providencias necessárias 

alim de que não continuasse ameaçada 

a saúde dos moradores elaquella rua. 

Pois tal nio se deu, o isso afirma-

mos, baseado numa sepiudn reclamação 

qno acaba do nus ser dirigida sebre o 

mesmo assuuipto. 

K* lamentarei qui a Uircctoria do Srr-

viço Sauilarii, tio riguroia (o qu», aliái», 

6 muito juitilicavnl) com os moradores 

das essas particulares, permitia qua r.o 

inlcri ir dc uma repartição publica, quasi 

no euraç3o da eilade, como é o quartel da 

guarda civica, exista uma coclieira sem 

o necessário aceio exigido pc'as condi-

ções do bygiene 

Alli fica a segunda reclamação. 

X 
O sr. dr. eliefc dn policia recebeu 

ho-ilem do delegado dn Itatiba um in-
quérito contendo Ires cedulns 1'a'sis da 

que furam apprc'icndida* usijuella 
localidade. 

Foi elesignado o sr. dr. Jos.': Roberto, 
I" delegado auxiliar, para dar o respe-
ctivo andamento ao in-|û rito. 

X 
A sra. d. Anra Silva, residente ú tra-

vessa da St'\ queixou-8'S ao delegado dc 
servido na Repartição Central da Policia 
de que, ao subir da Hulopacia Fiscal, 
iiootem, â 1 l:ora da tarde, um andauiosi 
patniin butenlhe a «arteiru, contendo 
COfemx» e um üonimento de valor. 

A auetoridade fez tomar per termo ns 
doclarat;oes da queixosa. 

X 
Proccdente do .Guaralin.?u« tú, clicgou 

hontt-m a esta capital o indivíduo dc 
nome Euzebio de tal. que naqueila cida-
de foi mordido j*or um r-So Iiydrophobo. 

O fr. dr. cliela de policia deu ns pro-
videncias necessárias para que Knzebio 
si«ja conveniantementotratado 110 instituto 
Pasteur dt-ata capital. 

X 
Sorte vanilida—A sorío grande dc 

12 contos, 11. 1ÜGÍ1, da loteria da ca-
pital federal extrai;idu liontom, foi ven-
dida pela agencia geral de Iíubens (lui-
marães, á rua 15 do Novembro, 27-A, 
ao sr. Caetano Grimoui. 

Aconselhamos os nosau leitoras a so 
liabilitarem na-juclla felî  agencia jiara 

grande loteria do 500 contos, a extra-
liir-se em 18 do corrcntc. 

X 
Desastres—O operário José Cyrillo, 

do nacio»ía!idad« italiana, residente ú 
ma da Graça, 11. 111 quando trabr-
ihava hontem ús boras da l a r d n a s 
obnís de demolî rto da efiroja do iío 

sírio, foi npnnhado por um tijolo que 
accidentalmento cnhiu do ulto da torr«. 

Tendo recebido tinia larga brccha na 
refçülo fronto-pavietal cs-juerda Jos»; 
Cyrillo foi logo soccon ido por s- ua 
companlieiros e por diversos poi»u'»ie , 
que o condur/irani á I harmacii Normal, 
á ma Quinze de Novembro. 

IJnbi. transportaram-n-o pura a R.;-
partirão Centra! t'a 1'OKCÍP, onde o in-
r.di/, operário rOw'et>c»i o ueceasiri o cu-
rativo. 

Küo inspira cuidados o seu estado. 
—Na rua da Cr tu lírauca, esquina da 

rua Sampaio Moreira', no bairro do 
Pr az, í» raenor irauciaco D̂ uncasi, com 
33 annos de edade. foi liontem, ás 3 
horas tia tarde atropcllado ]> -1a carroça 
n. ffí, cujas rodas lhe passaram sobro 
ns pernas. 

O cocheiro do vciiitulo, fustigando 
os aaiiuat'8. esnseguiu evadir «ío. antes 
que a policia appareres.se. 

O menor reee!#eu. diversos ftirinientos, 
que fe lizmente foram considerados leveH 

Tomou conhecitnent.o d) facto o sr. 
'. Augusto í.'jite, 5" delegado. 

X 

Os cacceauos de Ytá—O deltgado 
de policia de_ \"tú bclograpli-m hontom -
ao sr. dr. ciicle ile policij», cninmunieau* ' 
do-lhe quo o sr. dr. Aquiiino «lo Ama- > 
r.il l iilio foi aulc-hontem absolvido pelo 
Jury daqu-dla comarca. 

L')in vista disso, o sr. dr. chefe de 
j olicia ordenon ao alferes Joaquim Xa-
vier lialliuro que bü recolha a ' esta ci-
pital. 

O destacamento poücltl dalii vai s r 
connnandado por um sargento. 

x 
Na cozinha do prédio n. '-'I da ala-

meda dn Triomplr , maniiVaí-.u-ao liou j 
tem. á 1 t |2 nora da tardo um princi-
pio do incêndio. devido a caí-sio d i ! 
ruiige.in ua chaminé. 

Nu tocai compareceu tinia tarnii i e ' 
Immbeiri.-s da u> do O - te, hurnlo o 
1'oko eilincto a laldes dc ugua. 

X 
•Haboa.E-coi-jiu,. — ]', ram j.r-ju-

di- .idwfl os peeltilfis -!<• nrt' tu ••torpu 
feil-is ao dr. jni/. da 1* v-ir-i eliminai 
por Salvador Clilrí lieralit-i Itelibmi 

stl-lllllollto ijilc 
!/. oxpcricnráta 
Nova-York 

g a n c h o , p e l a q u a l 

p e n a o d a b o l s o d o oal leto . O re-

v e r s o d o d i eoo r cononvo « nos 

ao ooucnvn s-stlo liernicticainoqÉO 
onccrradoM certos »yiftos, cuja 
ooniposirão é Begrcdo do inven-
tor. 

As outras duas peç-as síio a 
pee.a do ouvido, i|iic oori-cspiindi' 
ao receptor do iclcplione o á ba-
teria. Kssa ultima tom cêrea de 
tres. pollegadas de comprimento, 
duas dc largo o meia pollcgada 
de eapcHsurit. Contém diversas 
oellulas com Hiippi imcnto do cor-
rente clectrica. As tres poças são 
ligadas por meio dc arame. 

Quando o sr. HutfihlBOtt faz 
funccionar o seu invento, põe a 
bateria no bolso do collclc. 

O som quo tem do ser trans-
ínittido, seja a voz humana, ou 
algum outro som, é apanhado 
pelo receptor e aiiginentado de 
intensidade antes dc passar aos 
ouvidos do surdo. 

Foi com esse instr 
o sr. Hutciiison fez 
interessantes cm Mova-York t e 
1'hiladetpliiu, <iue deram o« 
Multados mais lisonjeiros, EB»S 
resultados foram egualinentc sa-
tisfactorios eom os surdos ihm-i 
accidente, como com os surdoá-' 
mudos dc nascença c surdos-
mudos filhos dc snrdos-inlidos. 

Ha uns cinco annos que o sr. 
Ilutchispii tratou pela primeira 
vez de aperfeiçoar um instru-
mento para auxiliar os surdois; 
O defeito dessi! primeiro instru-
mento é que elle augmcntavirU 
foi-çn, porém destruia o vafor 
da articulação, pois quo sei se 
ouvia ruido, sem se distingut-
i «m as palavras. No seu amits-
ticon, a articulação <í perfeita-
mente distinguida pelos s 
dos-mudos. 

O ntassacon, quo foi apor 
coado ha cerca de um autio, 
empregado 110 tratamento da st 
dez. 

Tanto o tn usníoii como o 
anivsticoH são actualmeuto usa-
dos na l leigl i ls Kcliocl for the 
l>eaf , dc Washington, o na cWfi-
ght Oral Sehool , dc Nova-Yoík, 
nas escolas do surdos-niudos d e 
Chicago, de S. Francisco da (Ju-
lifornia e em outras instituir 
semelhantes. 

O sr. I lutchison fez ei anno 
passado, 110 Instituto dc Surdos-
niudos da cidade do Perby, n a 
Inglaterra, exporie:icias tão ii\te-
ressantes ejue a rainha Alcxah-
dra mandou cunhar uma íueehi-
llia, que offercccu ao joven fíj-
ventor. 

O sr. I lutchison c também in 
ventor ele iitn svstenia dc ttíc-
gruphia sem fios. 

T I I E A T K O S ETCT 
r— I li—Tit • "T lf W '1 --r 

S a n l M 111111 

D» 
veada dmUu Mkn • propriedade 
aalauea ft^uerldu, dava • raqua-

nata provar qne M anlmaea qua «ram 
da aua propriodado silo oa «obre oa qaaaa 
rocia ma. 

De Felippe Forah, aobn apprebenaio 
—IndeferMlo, o objeclo reclamado foi 
vendido cm praça por falta dn reclama-
{io cm tempo. 

Abalio-auiffiudo doa negociantes no 
bairro do Ura/., aobre licença.—Indefe-
rido. 

Do Nicedaa Marco Antouio pedindo 
prazo.—Concedo o prazo de 110 dias para 
a reforma da conlwjra. 

Ite Henedicto Suarei! da Silva o .lOlio 
Fran- iaco -Nobreza, pedindo pra-o. o An 
toaio l-ernundea Pinto e Joaé Harroa Oli-
veira, pedindo ralevaçUo dc multa.—De-
ferido. 

De .luaquim líib-Iro <Jo IVaJo, pediado 
reluvaçàu do multa. —Hiiu. 

De iiapbael líosa, pedindo licença.— 
Sim, em termos. 

—Acham-se approvndas na Diretoria 
de Obras Munlcipaes, á rua do Uomnier-
cio, II. 10. as plantas apresentadas pe-
les srs. Yiconto Caibo n José Palia. 

A' mealua r-ipsrtiçào devo comparei-er, 
para eselarecimeiitos, o sr. Carlos Kk" 
mau. 

CHBONIGA SOCIAL 

í», 

O sííguudo cspectacu!o da companhia 
L»a líosa. hontem real Í3 a do, attraliiu ao 
baiWAttna grande concorrência. 

Com«çou o cspecta- ulo com a repre-
sentarão da comedia de Killmud, fxs 
esperances, representada pidos artistas 
Paul Francl; c mlle. Diéterle. 

Km seguida, cxhibiu-se dn novo a Or-
cheatra doa meninos L'ulber̂ f qur, co)JJo 
da primeira vez, obteve graudo eút-
cesso. ^ 

A rogttnda parte comeeou com a j-c-
presoutaç̂ o da operei a Pomihc (Vapi, 
(Ui que a elegunte artista mllo. I»iótcrlõ 
tem um dos «kus melhores papeis. As 
graciosis copias de < >ffcnbach, cantadas 
por milç.̂ Diéterle, com a brejo.irico que 
cila sabe cjr.prcgar a proposilo, vale-
ram-lbo Calorosos apjdausos. 

Foi também muito nppIaudiJo o sr. 
Max JUv, <iue se revelou um bom artista 
coinico. O ttiior Fcvro cantou com afi-
naç3o o diietio com mlle. Diéterle. 

O publico, como autê hor.tem, espera-
va i»nciüsamcutc a apparirào do Loíe 
Fullcr o mais lima vez foi nma verda-
deira lâ .-inarão, (juando, apagadas as l f 
'/es, surgiu 110 palco, nimbada do uma 
aureola scinvi.laníe, a figura da arti-itu 
envolvida nu seu umplo vio de gaze. 

1'jp.cü a pouco, cs-íc v 'o, di%3dobrando-
s»; cm cnnjn larga--, foi-so cobrindo dc 
uma coloratjílo u/.ulaua. translúcida o mis-
teriosa. 

Todas a-, ganmas do a7ul. iliumínadaç 
por sciiitiiiiirijfs \ lüintHfiticas, pirpaŝ a 
ram, então, pólos ollios d.-slumbrados dos 
espectadores c sumiram do repente, 
fimdindo-so no rspâ o. 

l»ipois, uma phulena enorme do a/.tiK 
espalmadas sur̂ i-.i na sĉ na. 

«iraudes ma jchis ardentes cobrifiilt* 
lhe cs a/as, ue foram tingindo, de-
po's, do t•>!;.< glaucos, como as ondas, 
bordadas dc uma espuma alviuitout», lis 
t<••TJH quentes, como ai cõn-a do arrebol, 
iriiados rutib.s, df.slumbrantcs, «rã 
fnndindo-sa, ora explodindo cm fagnlhas 
scintillant»'*, para se sumirem derepunto. 

lim r̂tgnirin, mais uma vez l.oíe Ful-
lcr deslumbrou os espectadores com n 
-phantaslira dan<;a do fogo e do lyrio e, 
como d.i primeira vez.o publico «pplau-
diu a ruidosa mente. 

0 cspectueiilo terminou com a cslrtia 
do ••o.-nieo l-ittle IM-rb, que provúcqn 
grande inlaridndo c muitos applausns. . 

Jloj.-, havei A c.ovo cspectnculo,« cj que 
a - ''STirirão tiovos artistas c, amanhíl. 
haverá imitinfc. 

C a i y t l i e . i m a - C o n v c r l o 

Foi rfgularmsnte concorrido o espu-
( taculo de liontcm no Pcltjthenmu. lio-
jo, haverá novo e variado tspcctnculo e, 
amanhD, a t.iatinde dos domingos, com 
distrihiibjèlo-de bonbons ás cruan̂ ag. 

Para o'gumU-foira annuni i.i n s • na-
da monos de seis esticas: do I) lao-.', o 
homem tst-.üido, inalubnrita; du cantora 
italian* Olga ü îlt-ris; da tanl r.í in-
terna ionnl « ar. K-v«: da b; i nfna 
coin.opolit.ii .l-t-iia; da cuntora ruli.ua 
.\igry .> dos arts as Lyane and (iercie. 

4 j i b . u o l * a « a l Í H l a 

Km b.nelicio da artista .Indit!» 1fodii« 
Cu-m I avr.i amanhit, nesto thiratro u<n 
i:s;>ecta'nt«i vara/to, com o coucnrsu do 
furj-o sccíii'-» Jo G. /'. Mtnnnn/!<• 
Tiiinia ti.s yctor-.s Araújo Mofa e 
M. Camargo. 

Ns pri meira part'', o n«-tor A-;tnjp 
Moita recitnrá a poi-aia O Urro ca 
Anícrt',1. P-poig. ser.lo rnprca«ntada<i 
a» p.f jas lio c sobrinha e Caprichos dc 
mulher. 

Abiiio iiodrigues do Oliveira, j-or t. r a 
policia informado que os musinus j i cs-
tao cm tiberdade, 

X 
Na secçío rompetente drsta folha, a 

camisaria ílom Corto, cstabdccida ni 
Urgo do líasario, hr. um anrjunrio para 
o qual chamamos a altcnçüo dos leito-
res. 

A.quella casa abria «nu gran-l»? <>xpj-
8if'4o do artigof finos, sjnd j a entrada 
franca a todos os vliitautci. 

x 
Tem cansailo grande imprcs-l 

«So noa Estados (Tiüdo* a in- ] yn„ 
venção do i.m Jovoo .olectricista 7-,<t ^ 

do Nova-Vork, MiHcr Rec!» llut- rop. «>•-: Xoemrno 'op. i:>) n. l. V»U 
cntsoil, que, com o seu npparc- s«, em d.; «natci-ído menur: Potonatu 
llio o acoiuticon o tnansacon, ] cm lá bcmol—fitnpin. 
abriu uin novo mundo aosejuc, 1'nrrnii.lla — linliicatcin-, fiapstM 
a natureza negou o dom dc ott-! ("• C', J J« t . 
v i r . 1 — i a 

O atftuelicon ú u m npparc l l i o ! 
con t e n i l o todas a * i>i incipacH 

S a l i í o II>n<-'i 

?í>alUa-se hoj-j neaie silan a a*gnmf« 
roneerto do |-ianiva Krne-ito KcheHini, 
O prô raiama i'- o main convidativo co-
mo se v.' j 

J'iel<ri,o r fnija—Mcnd 's"olie. 
Charlada, em tres partia (op. liy— 

S'c! u nmann. 
Sn nata, 

lieethoven. 
Thrmii r rtirinrvet—Krnett» fcehél 

nppnsuortntH — 

i m 
propriedade» do teltipnono, eom 
outras addivõea inventadas pelo 
sr. 11 utcliison, eujíj cfíeito c dar 
talfintensidade ;íh ondas sonoras, 
que cilas penetram «b» ouvidos 
que nunca antes ouviram um 
som. 

O appnrcllio consta dc tres 

Prefeitura 
proí 
alar-

do 

Foram remettidos á Camara ns 
jectos o orçamentos das obras de 
gamento dos passeios da alameda 
Triuinpho na importanria de 41:101 
dc juellioramcntos da rua (ialvào Fun* 
no entre as ruas de S. Joaquim e TV 
mandar", na importancla dc 

Mandou-se pttgÊf. 
a Carlos Muro. 

peças, q u e p o J e o i b i t trazidas! movimento de terris e de 

110 holéo. A denominada rjece- ''á* n , a entre a rua 
>v4nr „ / í i i f . «w. «nl^nl./.iiA c • iVaiWa pior t(iie 110 tekplioue *e <;ha 
maria traiirinissor —é 11 m dia-
co do vuicanitc An eèrca Ar tre* 
p o l l e ^ a ^ te d l an i ç l r o . IN'a sua 

fido serviço 
acertara 
Tariastú 

[ Agás 
4?l<H97,fa I-otigo, pelos ranccr» 

tw flwc excrutw no» p a m i e i d* aveui-
da Tira dentei, entre as raas Joié 1'aulk 
M9 « Ttlbsiíi ds {Jm. 

ANNIVERSARIOS 

Fa/era annos boje : 

1). Hrasilia RuualLo de Andrade, es-
posa do sr. capitão Francisco Cario* 
de Andrade, cscriváo do offieio do 
Fornm. 

A serihorita Aurora IJarbosa, filhado 
sr. Saturnino líarbosa. 

D. Jiiliu Adelaide da Silva. 

h o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Visitou-nos hontem o sr. Faulo Luiz 

Demoro, representante d\l Avenida, do 
iiio, ageneiador do ossigualuras, nu-
núncios o publicações pagas. 
MISSAS 

Amanhíl, domingo, 11a egreja do Or-
dem Terceira dn S. Fr.Vncisco, cclebrar-
se-á uma inissa. ás 7 horas, per iutun* 

dos conimercianteB da n u Direita 
c demais catliolicos quo auxiliaram a 
dpcora;;to tia mesma rua na passagem 
d a procissão do Cor pus Cltrisd. I 

FALLECIMENTOS 

Falleccram : 

Hontem, nesta c«pitai, ás 7 horas da 
nnlto. o sr. João Francisco de Moraes 
Nobríga, pao dos sr.s. Anezio Nobr«'ga< 
finilhermo Nobreg.i. e sogro dos sra 
capitão Folyduro de Mattos, FrÜsberto 
da Mattos e Pedro Carneiro. 

O sahimento fúnebre dar-sc-á ho.jf, jís 
1 hnras da tardo, da travessa du Úuar» 
tel, lí>, para o cemiteri > da Ordem 
Terceira do Carmo. 

Nossos pesa nua. 
—Hontem. ús 7 hora» da noite, nesla 

capital, o sr. tenente Francisco Pinto 
de liod̂ v. sobrinho do sr. major José 
Feiro, (òmmandnutc da guarda-civica 

O enterro rcalisa-sc hoje, ás 5 horas 
da tarde, flahindo o feretro da rua do 
Theatro, 11. 10, para o cemiterio do 
Aruçá. 

—Foi hontem sepultada no cemiterio 
da CousolaçSo a sra. d. Juüa Pinheiro, 
esposa do sr. Josti Odorieo Pinheiro. 

—No I»io de Janeiro a souhorita Mcr-
côdes Louronço Soares, sr. Clemente 
Ignacio Hitteucourt, d. Amélia 1'nssos 
Dourgft, sr. Manoel de Mello Viveiros, 
d. .Icsephiua Neves do Sá. d. Adelaide 
Abigail Urandão lieis, Gr. Josó (i.tnçal-
ves Vianna e o cr. Francisco tíontil. 

m o v i m e n t o m i m m 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 
SL.£SAO ORDIMâUIA KM ',) DU Jt NUO DE 

l«JOi 

Frcnidento. o -dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o d r , d o Araújo. 

Passagens dc nulos 
Do dr. Xavier do Toledo ao dr. Ca-

nuto Saraiva, a eivei 3811) da capital 
ao dr. Î nacio Arruda, íis eiveis 39."O 
di IJibeirão Freto, ."5ÍT> do 1'annnal, 
3031 dr Santos, e SRííl <la capital. 

Do dr. Ignacio Arruda ai dr. Canuto 
itraivn, as eiveis 38-11 c 3001 da ca-

pital. 

Do dr. Delgado ao dr. Xavier de 
Toledo, a civcl 3ü0ü dei Limeira o ao 
dr. Saldanha, ns eiveis 3Í1C-4 da capital 
o 3Ü9G do ('nmpinas. 

l)o dr. Saldanha ao dr. A. Pauino, 
a civcl 30:T2 de Pirassucunga e no dr. 
Xavier de Toledo, a civcl 37"JS da ca-
pital. 

Do dr. A. 1'auüno no dr. A. França, 
as eiveis 3?»5Í da Capital c 3'.»í»2 do 
liio Ciar-. 

Do dr. A. Franca ao dr. Frito Das-
tns, o confiicto de jurisdicefio H."> dc 
Sarjpuhy, c as eiveis 2340 do Santos 
c 3'J'JO do Amparo. 

Do dr. Drito Dastos ao dr. Arlindo 
Gnerra, as eiveij 33T(» dc Araraquara c 
3-501 da capital. 

Do dr. ArÜudo Guerra ao dr. Xavier 
do Toledo, o conílkto 8(i de Itatiba. 

— Foi designado o primeiro dia des-
impedido pr.ru julgamento dos seguinte® 
embargos : • 

N. 37')7. Capital—ICmbargante, Mi-
guel Melillo: embargados, oí svndicos 
da inass\ fallidá de Çiario & C. iielator, 
o dr. Delgado. 

N. 3G'j4. Casa Urauca—Embargantea 
d. Antonia dos l'a€8i)S Sillns n toutros : 
embarcado, Francisco do Almeida Ko-
bre. Iielator, o dr. Ignacio Arruda 

N. 'J097. Hilieirão Freto —î níbarga 11 • 
tes, as menores Maria Candida o M<rria 
Autot)iett.i, acompanhadas de sua milo : 
embargados, d. Leotior Terra c culros. 
Uclator, o dr. A. Paulino. 

ér. MíbraUaft 
dr. FreIUs Qairai* 

Pre«Wfl«U, ar. 
Promotor, «r. 

r ica . 
KaerlTSo, ar. Himoi de OHral». 
Na mmKo de hontem, foi aubaHltido 

a juigamonto o prooeaeo cri»« tm qua 
V, réo Joaquim Kljaarlo Gouiea de Almei-
da, accusado do liaver com Manoel San 
tliiego, 110 bairro do rio da Cotia, •»ia»« 
aluado Pedro Die* o r.na mulher Thoma 
zia Diex« para roubar. 

Manoel Santhiago eatá foragido e Joa-
qnim Elisiario .já foi condomnado a 30 
annos do prieAo cellular, ú primeira vez 
quo foi julgado. 

Como tia primeira vez, dofendou-o hon> 
tem o sr. dr. Quartiui de Moraes, quo 
invocou a ncu favor a justificativa da 
legitima dúlesa própria. 

O réa foi comfcmuado a 10 annos o 0 
mezes, grliu sub-máximo das penas em 
quo está incurso. 

O seu defensor appellou da sentença. 
Fizeram parto do consolho dc aenteu-

ça os Btíguiutcs srs. jurados: Alfredo O. 
Pereira, Juatjuim Domingucs do Oliveira 
Heltera, (»ctavio P»tpo Nogueira, Jo»ú 
Ferreira l.»âo Sobriulio, Ad»dinode Cem-
pos, dr. Atrodisio Vidigal, capitüo João 
Kugii da Cru/., coronel Albiu.» Soares 
llalrào, J jfto Romariz Manoel da Cunha 
Lobo, Landulpho de Almeida o Henrique 
Uiraudon. 

—IJoje, ])or ser dia feriado, não liavc< 
rã s usAo. 

—Visto como foram dispensados al 
gTms jurado-», o sr. dr. preaidento da 
B-\ssàò fez sortear da urna üupplcmentar 
os seguintes srs. jurados para comple-
tar o numero legal: 

Alíredo dc Miranda, José dc Oliveira 
Chaves, Firmino Orcgorio de Liiua, Lino 
A. Coelho. I.indotf K. Penlra do Vns-
couccllos. Joüo Xavier Ferreira, Gabriel 
( i . da Itosi c dr. Francisco Aurélio Fi-
lho. 

< f u i r . o l o d e r a l 

Xa audiência criminal de hontem, en-
trou cm julga meu to o processo iostau 
rado contra Stefano Keller, accusado de 
hav.-r passado notas falsas cm .Jabá. 

Foi nomeado defensor pd-hoc o sr. 
dr. Borja de Almeida, que pediu o pra-
zo de 21 Lora« para apresentar, por 
eseripio, a defesa do rco. 

Na audiência de hor.tcm, foi lida a sen-
tença do dr. juiz federal absolvrudo A11 
uunciata Mazzéa da accusjçào, qu i lhe 
era iatentadu, do haver introduzido tii-
cl:e!8 falsos ein circulação, em Itapeti-
ninga. 

2 o offieio, cnrlorio do cwivõo An• 
thrro—O rir. juiz federa! reformou o 
despacho do dr. juiz substituto, pronun-
ciando, portanto, o rco João Pires dc 
Araújo nas penas do nrt. 21! do C. 
Penal. 

— O ri\ dr. Leopoldo Ferreira re-
quernt ao dr. juiz federal substituto 
requisitasse do SLti cr»llega do Paraná 
os M îiaes característicos dc Mario Da-
taglia. que aqui se aeha preso e v accu» 
ssdo de haver pessado uotas falsas ua-
(lu-lle Estado. 

Ouvindo o dr. procurador da R-ipu* 
blica interino, o juiz mandou que mu of> 
licia^so no Juízo federal do Paraná. Hni 
confornsidado do requerido hontem, 
aí,uelle advogado juntou aos autos uma 
outra petição em que pfdia se expedisse 
alvará de soltura a favor de Hataglia, 
visto como a certidão do escrivão do 
Juízo federal do Estado do Parará, e 
que também juntou aos nntoa dava 
como signaes característicos os que não 
possuo Mcrio Fataglia. 

A pctiçüo ainda não teve dcspaclio. 

P r o c e s s o * o r i t i i o 

P offieio, cartorio do escrivão An• 
dradr—No dia H> do correntf, começará 
a inquirição de testemunhas no snimua-
rio de culpa qut s.j instaurani contra 
ICduardo Santoro e 1 rederioo Giovmini, 
pelo crime de ofíensas phyaicas teves. 

offieio. cartorio do escrivão Gon• 
larl— Foram hontem inquiridas 4 teste-
munhas no Kumtnario de cul| a instaura-
do contra Ernesto Christo do OMveirs, 
accusado dc crimes dc morte o offousaíí 
phvsicas graves. 

Acompanha u inquirição, por parto co 
réo, o sr. dr. Cândido Moita, o como 
«tuxiliar da Justiça, o tr.,dr. Conçalvq? 
Domíiu. 

F ó r u m 

.ll-LCJAMENTOfl 

A/ipeUaçoes eiveis 

\. 378.". Capital—Appellantes, Ores-
!es l'iza,sua mulher c oirros ; appella-
los. dr. Ubaldino do Amaral Fontoura 
3 cvtrns. Udatrr, o dr. Xavier de To-
ledo. N-garam p-rovimento. 

N. 358tl. í-apital—Appellante, o co-
ronel Antônio Froi/at líodov.ilho ; nppel-
lado, Domingos Del Miiunaro. iielator, 
o dr. Ignacio ArrtuU. Ncgiram provi-
ir.onto. 

N. 30,sS. Hiporanga — Appellantes. 
Olfgario (ronçalv-s dn Olivrira e sua 
mulher: appdladjs Mdusrdo tionçalvcs 
do Oliveira c sua mulher. Iielator, o 
dr. IMgado. D-rain firovimento. 

N. 38̂ '». ttapira—App«-1 an;c João 
Daptistn <'a líoeba ; appeiiudo. Alfredo 
Azcvudo. Iielator, o dr. Saldanha. De-
raiii provimento em parte. 

N. 3 5'-> Capital—Appellanto, a Sào 
Paulo liai ti''(tu <on:/>ant/ ; appnllada, 
a Camara Municipal, iielator. o dr. A. 
França. Deram provimento para que o 
juiz juSjrut dc rnerifie. 

N." 343*5. Capital—Appellantes, Car-
rnen F-ruche e outros ; appellados, João 
Mcle.liiadrf de Carvalho o sua mulher. 
Ke1att»r. o dr. Drito Dastcf. NVgaram 
frrovimeuto. 

N. 3687. L'ajital—Appellaatra. o dr. 
TVFilitão dos Santos Sarahvba e outros : 
appcllados, os mesmos, iíetator, o dr. 
Drito Dastoa. Deraru provimento. 

N. .3437 í?apital—Appellantes, o dr. 
João Fmygdio líibeiro o sua mulher : 
appfüado, o fiadr'í Faachoai <ía'.ineu. 
IíBíat ir, o dr. Arlindo tiu-rra. Negaram 
provimento. 

N. Capital—Appellaotc, Pedro 
Auionio Forgrs o sua mulher ; appella-
do FJngenio tíuclirv. Helator. o dr. Ar-
lindo íiiu-rra. Kesaram provimento. 

N. 3IXX». liananal — Appellante, Ana-
cleto Gustavo dc Miranda- appellado, An-
touio Gonçalves do Miranda Queiroz. 
Iielator o dr. Frito Daatoa. Converte-
ram o julgamento «Mn diligencia 

Tlmlarifon 

N. 2054. Capüal—Lia bar*» ide. F.doar-
do da Silva Tavares; embargado. Jacyc-
tho José dc Araújo Cintra. Iielator, c 
dr. Ignatio Arruda. líejeitaram oa em-
bargos. 

N . 3354. Capital—Enibargantc, Anta-
tíio Oe Mosso; embargado o espolio de 
Joaquim Feruandea Coalmho - - - -
Iielator. e dr. Igaami 
-fteram Ãispçnt» rc 

Sobrinho. 
Arruda. Coace-

rzútty o 

Por ser hoje dia feriado, não se al ri-
rá o Por um. 

A cudieneia do dr. juiz da rara, 
que devia ivali<ar-sc hoje. a 1 1 ora íietu 
adiada para segunda-feira, ú mesma 
hora. 

P offieio, cartorio do escririlo An-
drade— Sob a presidência do dr. juiz 
da ti" vara. devem reunir-se, no dia 10 
do corrente, á ; hcr\ da tarde, os cre-
dores de Carlos Ilau, o no dia 13, á 
mesma hora, os credores Jo Giacomo 
Paterno. 

— A requerimento da S. Paulo Tram-
jvnij ÍJijht au l 1'on cr Limited Com-
/iciu/, o dr. juiz da 1" vara fez expe-
dir mandado coulra o dr. José da Costa 
Machado o outros, pura não turbarem a 
posse da requerente, das terras bituadnh 
no Rilio Jtafjnerfí. viila do Parnaliyba, 
o intimando-os a comparecerem ú pri-
meira audiência daqueilo Juízo, alim de 
verem pnpúr-so-lhea a competentc ac-
ção do manutenç3o do posse. 

í" cfjieio, cartorio do e?crivilo La/1-
fjero—O dr. juiz da 2a vara. por sen-
tença de hontem julgou pronedento a 
nrçüo do regeinã) do contrato movida 
por Luiz Ilorges & -C. contra Luiz An-
touio dos Santos condcinnando esto ao 
pagamento da quantia pedida de 800$, 
juros da múra c rustan. 

—Pedro Silvio Pocay o Jos' Augusto 
do Castro, fazendeiros em Saito Grande 
do Paranapanema, promoveram hoiit-m, 
perante o dr. juiz da íi" vara, uma jus-
tificação afim do provarem a sua edade, 
naturalidade, estado o prolissfio. 

ó° offieio, eartorio do escrivão CU-
\naeo—Camillo Sampaio Sc Filhos reque-
rerani ao dr. juiz <'a 2" vnr-» a -citação 
do d. Anua ContaJdi jar.i uma acçuo 
ordinaria no v.ilor de .i:008$0'!:í. 1 

—•"rança & Munaa reqnereram ao dr. 
juiz «la 21 vara intimaçío do Si/.ini» do 
Carvalho para entrar com a tjaantia dn , 
10; II19, nue coube aos requerentes em 
o rateio feito, ciu virtude de concordata 
offoreoida por uquello aos seus credo-
res ou, eu» caso contrario aer-lha res-
cindida a mesma concordata. 

O juiz mandou ouvir no -prazo dc 48 
horas o coucordatario. 

P m ç k s 

Não houve licitautc á pra 
iiontf ui. 

-Foi 
qnaria fiai 
.Maria Cnr 

ilroa, Aataaar 4* 811»» Hoft», lo* 
Tb*«(.)itta H Bar.ia*, Frft* Pinto 
Soon « l—i 4a Kaaaa Um*. 

[ICOLÁ rOATICA OE C0MMEI1CI0 Dr 
». rifi.o 

Ea.:erra«-»« lioj. a, lnicrlpç"0« alier-
lamoa do primeiro e aa> 

fsmlo «unoa daqualla eacala. 
ouoĉ lela a grattficaçlo (I* 

artn <li> oritcnailo á ara. «1. 
. rotina ia Oeineeltllo 1'rocoplo, 

proIíBíor» ela ce-nl» ti ti farmhyb*. via-
to Ur-ao upiiaiiiitailo conluitilo mata lie 
ã) annoa ilo acrvlî o publien. 

—l'»r deereto elo liontom, foi iloaigaa-
üa a ü* i-aciilo da Cachoeira para nolla 
ter cxcrclclo o |irofi-aaor Joaquim da 
Silra Teixeira, «lisponuadu d» enrgo do 
dlreotor do sropo ca-olur d« Jaliii. 

—Kol delrrido o requerimento do sr. 
llonarato ruuatino do Olivrira, pedindo 
a IranKfrrettL-ia do HBa ruahados Kpu-
uiüiondaa da Olirelra o Ctlina do Aline-i-
da Oliveira da cseola romplejoenlar de 
lla|i-tinln<a para * do riraciuaba. 

— 1 oi indeferido o ro ûeriiuento cai 
qn« o profeaaor ilo grupo ea»lftr ile 
Jaliú sr. Caaaio lliltem ourt pede aun 
riiiiioi;io para a i " oacola da vtllo Vlal-

do Piquete. 
—O r- jueiiniento em qne oaara. Josi'-

do Araa jo Aguiar o Joaé da Araújo Ma-
cedo rtolaniam ceiutra a reuniu» do 
•1U mino ao do prupo cacnlnr de Casn 
Ifranca, pnr prr.iutficar acua lllhoa, alttm-
noa daque.le grupo, foi indeferido. 

—Foi deferido o requerimento da ara. 
d. Anguata Knaal, profonaora preliminar, 
pedindo, por certidão, o açu titulo de 
nomeação pira a escola üa rataeào do 
Juguary, em Mog\-mirim. 

—O're<|ucrlmeiito do d. I.oíílj de Oli-
veira Algodoal, professora preliminar, 
colicltan tu Inserip̂ ílo no eoncnrao para 
provimento da eseola ela eeiuçõo de 
(luariba. em Jaboticabil, teve o aeguin-
to dcspaelio : .Junte dijiloma do luliili-
ta-,-ito ou publica fôrma do mesmo». 

—A' Camara Municipal de Wanta liila 
elo r.Sia-QuJlro foi dcilaraiio quo a 
continuação do cxercleio da escola jiro-
visoria tlaijuella cidndc ó uni rclevanto 

rviço prcsLado á causa do en-íiuo pu-
blico. 

• í i éjt, ptra aaóa. 
, o a fuarda d* 
I* batalhlo, aa (uardaa da 

o a», a i ' I 

reaim-la 

V I D A E S C O L A I 

i:\-AMt_S Dl. 1'IIKl-AIIA rflVIC.S 
Iie.itilt.ido do, c*au;e» de lmntcm : 
htfflc* — iJiatlncçàa : Carka Augusto 

do 1-' Villalva; pleiiinii-nto : Anlonio tu-
rnniljr Alves Camnrn: simploanientc; An-
tônio Fcaael, .fasr do Toledo Airuda a 
Mario Ferreira. 

Nilo eoinparcce-n ú 2" ci.amada, 1 
Arithmetica — Mimpleaniontc l.ooarl 

H»«a Filho, Joau licruardo Mutliiido 
lJourroul, Urbano Vaaconcolloa 1'aasoa 
Costa « Antônio Heurv do Campos. 

Mo ccmpareceu ó cliainnda, t 
Historia 1'iiirertal—SImpleamentcj l'e-

riclea Menilea Vcüoso Flavio l.acaze. 
Kicolsu \ o .Tolo fjennardo. 

Nk. compareceu á oral, 1. 
Geometria -Mmplesmerte. Flinlo de 

Tlarroa Mnn i-iru e Durvalino de Araújo 
Fimantcl. 

Itcprovadoa, 3. Não romparcccH â 2" 
chamada. 1. 

Elementos tle Pkutica e fkimira~ 
Plenamente: Francisco Marques dc Al-
meida o Ilau! \alcntim de Hueíroz; aim-
plramento : Joac elo Kon« Hoares e 
lidgard I.cite 1'enteado. 

M o compareceram á 5* diantada. 2, 
— Chamadas par» o dia ti i 
Latim—Othelo -S-arta de Abreu Caiu-

l).v c Anguato Monteiro do Abreu. 
trance*—Ricardo l,rrr. 11'rau-

ciaco Mareoudri II . dc llello Cora). 
At ithnellc a Cvfri.no Imiande» 

CouIibIk», Artknr Guerra Andrade Mov-
ais do Toledo Arruda, t.astão Machado, 
l lyisea l agnadca a Carlos An;u,to dc 
F. Villalva Júnior. 

Safplcmcntar—Antoalo riuheiro Ma-
chado. 

(Teamclria—Alfredo Pecrl, Aotor.ia 
Tu, -iro Jurior, Argemt» Martins Kar-
tio.a, Joaé Ferreira l.rto Juaiar, Wal-
«orairo 4a Cuah» Cinta • \lkinir Si* 
1Vlíl f ruet . 

H S S O G l ü Ç f l E S 
associação iiBNBFicnimrj: «oimotEa-

soiíáüo pcci.ico do EKTâbo—iiojn, á.1 1 
horas da noite, na icJe nocial, á rua <W: 
Santa Tlierczu* o. íití, aessão ordinária 
da directoria o conselho fiscal. 

iitn>iro uo com me uno nn s. paitlo 
—O movimento do poalo medico, du-
rante o niez dc maio proximo lindo, foi 
o seguinte: 

l>r. Xavier d.i Silveira: consultas, 22; 
visitas a domicilio. .'í; dr. Alcino Bra-
ges consulte, 1; attestado dc doença, 1 -
dr. Soares do Couto, visilaa a domici-
lio, íi; dr. Olegerio de Moura: cônsul-
tan. -1. Total: consultas, 27 ; visitas a 
domicio, f>, e nttestado dc doença, 1. 

Os ivceituarios foram aviados nas se-
guintes pharmaths : 

Cantor, I ; Santa Thcrera. 0 : Gtobs, 
10; Xormal, 7 : Santos, 3 : Popular, 5 : 
Central, 2, e Paulista. Z. Total, 43. 

0 movimento da bibliothcca constou 
d.i retirada dc volumes para leitura 
em domicilio, ns*ím distribuídos: be" 
lettras, hs; historia, 1 : adendas, 
philosophia. 8 ; sendo: em francc?., 8 c 
111 cm portuguez. 

INSTITtTTO IMSTOKiro r. OKOanâPTllCO 
— Hoje, 4 de junho, aessão ordinaria. ús 
7 honts e meia da noite, á ladeira < Io-
iicr.il Carneiro, n. 1-A, sobrado. O so-
cio sr. coronel Araújo Macedo está iu-
scripto para falar sui>ro o que so pas-
sou cm S. Paulo no dia 1<J dc novem-
bro do 168ÍJ. 

f . am:ardo Ar.cAnm—TToj^, 4 de 
junho, saráu dramatico e dançante. 
pn-fjr.iitando-.se o drama Tosen. 

r:i.i;« 13 dr mato dos homens hm:tob 
— Sessão ordinaria hoje, 4 do corren-
te, rs H horas da noite, n.i sede social, 

ma Conselheiro Furtado, n. Í8. 
gukji,i,o d::.vmatíco. k rbcueat ivo 

iíuandào—Amanhã, ;ís 2 J:o:as d« tardo, 
assomblóa £*ral, para prestarão da con-

s e uiais assamptos nociae.i. 
GUiri'0 I.KAMATICO A1X'41.\(.:S DE TAf.-

v—Hoje, 1 da junho, ás Jioraa da uoi-
. nss-mblea ĉral extraordinaria. 
M'lt. ' . ( 'Ai'. ' , DA AI' 'J . ' . i: RESI». * -

i.oj.-. «< o.MMi.ttcio E scii:ncias* —L>ia 
0 do corrente, á hora o lô .ir tio cos-
tume, sessão «special para clciçOes ge-
ra cs. 

Ali;. ". CAI*.*. DA AUCJ. - E UESP. • . 
IOJ. '. «C05IMEFJCI0 15 fi'11 NtiAS* —iíia 
«j, Missito cconomica, para so tratar d« 
intercusea da Luj. •. 

<T.MEO DUAMATICO F.IIMIITE NOVEELI 
—Sabbado, 11 do junho, no yatilo Px-
cei-ior, á rua Florenclo de Abreu, 21). 
serão levados á sirena o drama cm Ires 
actos dc Uaillau e lionló", // fifflio dr! 
ffiasti-iato o a farra Pm inicio di 
ifjncta prorenienca. 

I>poia do cspnctacnlo. haverá $oire£ 
dançante. 

O |íriipo musical Paulistauo tocará nos 
intrrvallos do espectaculo. 

c;l:ül'0 DRAMÁTICO CERVANTGS*-KstC 
prtijio dará, no dia 11 do corrente, do 
Pd ca Club á rua Florenei» do Abreu, 
um espectaculo em beneficio do uri ista 
l'.'9tanialau (Jonzalez. 

IJ. pn seutar-sc-ão : 03 dramas PI Ar-
rediano dc Sn a Gil e Pobre Madre, c 
a comedia J.a Cata dc Cam/io. 

Terminadas au representações, haverá 
baile. 

c j.un :.r—Esta sociedade, de Santos, 
rcalisará, na r.oito dc 12 do corrente, 
naquclla cidade, uma sairic dançante, cm 
conimcmoraí/io do seu 35° anuiverssiio. 

Agradecemos o convite quo uns foi 
enviado pela directoria. 

R"«IEDADj: 6CIEXTÍF/Í \ ME . VA( r.O 

—Î ia 1«» do junho, sessão ordinaria. O 
dr. Turggaai dissertarú sobre o «Ivlpi-
yh.vlismo, paraBytisruo c svmbrosc». 

lNFO$lMAÇ<ies 
O IfiMPO 

fícleluu Meteoroloíjico ila rommUlilo 
ücvyraphii u e (ietiloyica 

1! HE JVfnw 
Paroinetro, a 0". lia 7 !ior»s üa ma-

nlil, 7011.0 111111 ; 'J lieran da tardo. 703.0 
mm.; 11 lioraa da r.oito de liontcin, 7c.!.s 
rim. % 

Temperatura: uuuima, 
17'2. 

Vento predotnlaante, nt«1 
tardo, V:. 

Clmva (rui ü-t lioras), ü. 
Tempo Kcral : claro. 

EXPEDIENTE DO BIS»AD3 
rrorlaõef dc caaauieiilo : 
l'ara a Consolarão, a favor da Vicen-

te Mauro o Cliriatina Adimare. 
Tora a meama parocliia a favor da 

Franriaeo Pa.no a Oaraiela 'íuiopa. 
l'ara 1'icdade. a favor de .loAo Fran-

cisco Turrra o [.aurcntlua Maria da Aa-
titniiatio. 

Vara a Conao-arSe, a faror dc Carmeit 
1-anlo a Cariaela tiraciai.a. 

l'ara t.orcna, a faior do -Túlio Tiley da 
Silva a I.ticracia Maria daa IVirra. 

Para n mesma parochia. a favor dc 
Joaó Lopes da .Silva e Maria daa Dí,r»a. 

I'ara u Soecorro, o favor de João Ve-
dorotto o l'ortanata Cadorim. 

l'ara Silveiras, a favor do Haptlsta 
Hodrijues da Silva a Carolina Miria tio 
Paula. 

Para o Soceorro, a favor do José Ava 
lino de Oliveira o .Maria das Ròns. 

—1'rovialo para a celebrado de mua 
miasa no povoado de S. Aatonlo dc 
Tavuva, em Jabotieahal. 

Ident para a celebrar-lo de uma missa 
na capclla do altio «Campo Alejra., th 

• 
•anhar (ml 
ralado; • 
Cadela • Hospital; o 9°, a guarda da 
Policia, dona ottklaaa para a guarnlrào 
• duas ardanantas para a secretaria do 
oommaado geral. 

Oa demala corpo» darüo oa acrrlços d* 
costuma. 

Tocará ao jardim do 1'aluclo a 8*sts> 
(So. 

Ainaiiuenae da dia, sargento Homem. 
Uniformo. 4-. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aliatl-

doa liontein 1 -JO bovinos, 102 auiuos, u;í 
ovinos n 15 vitelloa. 

luutiliaadoa: 1 bovino, 1 auino, 'JO pul. 
mBca, I fígado e 11 lutoatinos delgadoa 
dc bóvinoa, 14 pulaidea c 7 ligados do 
attinoa. 

Emblema do carimbo, barril 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 2 da 

junho : 
lOilatlam 850, entraram 7; sal»ram 10; 

falleceu I; existem 4Kl. 
Foi feita 1 operaçüo. 
Foram aviadaa 110 receitas. 

Medico dc dia, dr. Valeriano dc Soma, 

LOTERIAS 
llraumo peral doa premlaa da lote* 

ria da lapiral federal eatraliida liontein 1 
IMU: l?:000í 
25S1B J.-UOOA 
70Bn t:(K:0» 

£51 l i 600* 

T'[l£»MGI Dk' 'JOOÃ 

0840 tOOflJ 2JA77 20720 

ma>nos nr. 100$ 
174 IOh-sií ÍASMIJ Í!3ftlt 2C;03 

niK>:ios II i; "jOO 
74 4780 .'i«tj 77HJ 

241*0 SaiJO 

At ri:oii>;ar,òiis 
1CC10 o 10-12 
20544 e 20540. 

IIL7.L.V1.I 

10C11 a 10050 
Fixacs 

Todoa ns numerou terminado, cm -II 
tCm líèOOO. 

Todos os r.uir-crca terminados cia 1 
têm 28W«>. 

Telegraaima recebido pelo â nr.íj • 
ral ar. Júlio Antunes do Abreu. 

1R-J70 

I50»n00 
üOtKKJu 

50$000 

l.oleria Eaperança. 
lleaomo doa premios di 701 extrai 

rcaliaada lionteni, crj Aracaju: 

20701 15:0006 
1171114 
4tU2 l:U0(l« 

Kata lotcNa t m de/cuEj o ccníeno:; par.i 
os trea prêmios maiores. 

Todos os uumeros termina-los em 01 
têm 4$. 

Todoa os niinieroa terminados cm t 
tini 2tí. 

HORÁRIO DE TRENS 

PAUTEM IlIAtlIAMEXTn HA !>TAIJÃO 
i.it os «i cirivria Tttr.xs: 

Prira SanJos—A's 0 lioras o 25 mi-
nutiia da manhã: ús 7 lioraa o 25 niiiiii-
toa da uianliü; ns 9 horas o 15 minutos 
da manlij: -is 2 lioras da tarde: ús 3 ho-
rta o 20 minutos du tardo o um misto 
úa 4 Iioros o 2o iniuutoa ila tard-j, quo 
vai ato o Alto da Seira. 

Oa tr.-i-.a quo partem uos doiuingoa o 
dias feriados, ús 0 horas o 15 minutos 
da manliA c -is 2 heras da tardo vão s , 
al-'- o Alto da Seira. 

Para n interior— As 5 lioraa o IP-
aiinutoa da itutilui; .is ti lioras o 21 mi-
nutos da manhã' :is lt lioraa; úa 4 horas 
c 10 uiinutio ('a '.arde. 

O das 5 horas o 3i> minutos ds ma-
nl.it leva passageiros para Ilatilia • 
pura todos o, pintos da Paulista o Mo-
gvana. O das 0 lioras o 25 minutos d.i 
manhft leva paasagelros n llrngauiinu. 
Paulista e Mogyaun-, O das 0 lioraa d i 
inanltil leva passageiros para o trem d.t 
Sorocabana que parto do Juir.ii.ihy ás ln 
horas e -to minutos. 

A a *.> borra c 30 minutos da maiihit 
parte u:u treui uiisto para Jundialiy. 

ua eíTaçíu sonurABAiiA fAVrejl i>ci s 
TIIEXSI . 

30 minuto, 
horas e õ'i 

H ; maxima, 

tu 2 horas da 

liai A parochia de 
trella. 

Mcin para axpoaii;io 

Sônia tm* 

do S3. 

d> F.9* 

Sacra-
mento na raisaa e procissão na fe i a do 
mej ütariaao, eia Cabriara. 

1'Jem n̂ mjünwa! a favor ds capella 
da fazenda .santa 1'sulina*, em Csaa 
Tlraaca, 

FORCA POLICIAL 
íertiç» j.ara koje: 
E" sopífi* d« • a nrçHH» Funee, 

o (orfp St aviltarj Oui oftfc.Hl 

O primeiro, ia 5 lioraa c 
da n.uub.i o o s-Riindo, iia 
o-.lnuto-: da tarde. 

O primeiro trem leva passaerlre, f ira 
os rumara de Itap.>tlnpî a, Ti-t", P 
Matl.ns, Crrqnelra Ccsar c Ytú. 

UA l OrAi.íO no N0BTE rASTSH OS -
(-uni i.s iut:NS : 

I'ara o Rio—.Vi 5 lioras da manhã 
ás 0 lioraa o 30 minutos da luanlid o ús 
0 e 85 nthinlnt da tirde. 

Para 7/nrra ti') Pirafio—-In 7 hor.s 
da mauhil. 'JJora do líio . 

(.ItCCA 'I Á i:i>TA£À0 PA LI/. OS SUOrtV" 

•f t:. riiENs: 

Dc Pautou—A> s her-is e 4.1 mirutM 
da n anti.l ;is 10 horas o 55 minutos da 
mauhil; íis 3 horas o 52 mlnutis da tai-
de: lia -i lioras e 20 iniciites da tard : 
ús ti lioras o 45 i:,inatos da tsi-de. 

T11 trers qno chegam ós 3 I".:fs r I". 
minutos da tardo c-.rrem unÍL?.mente n-n 
dias uteia, e us da 5 horas da tarde, o- , 
domingos o dias feriados. 

interior— A s-J lioras da iiianli -
lis 3 lioraa e 5 niii.nlca du tardi; lia ii 
lioras e 25 minutos da~tardr, c ás 7 li -
ras c -5 minatos da noite. 

A estai. Jo aorto' a tava ctieoim dom 

TKENS: 
Vm ós 0 lioras e 41 minutos da ma-

nha e outro lia 7 lioras e 17 minutos i.i 
uoitp. 

CltliOAM \ EHTAÇXO 110 KliaTR OS S> -
OEISTES TltEXSl 

Ho Jiic—A s tu lioraa o 15 minutos 
da mauh-i. iia 7 horas da tarde, b m e 
lioi-js e 30 mii.uloa da noilo. 

fa  /'acltoeira--A'j 5 horas o 10 mi-
nutos da fardo 

I n d . l c a d . o r 

S T a O l e o n 

r r . .1. Al.tTS DF, I.IMA—dalínlTfr-
Sliirde i-e Paris, rirar^Ho da Ben:-'|M • -
tia Portsgarza c da fama Casa.—üsp-
tialldaíe i moleallas de senhoras, ;iis 
slia Tilrarias o pnrlos.—-Uesld. •. m 
I Tipadeiio TcI-ias,! I-A. Coi.su t . : ri'". S. 
Fu.to. líi A (d.a 12 ás 2 ) . Tclcp., 3">i 

UK. VU-.HIA DÊ MEU.O-Ciir i-a gi-
.-al de tnolrstias aguda, o dironica».— 
Tratamento rspedal daa uoi.cntias os 
ji-ii.li, avi-miiincas i: i i u j i a u u s . d . 
artluitiamo, herpi-tisino rlieiiiiialismi a 
polta, ti trmss, furam-o oa, tnaníhaa. v i-
ri/' a, j ustulnc e íiti-oras, alterações das 
uni ns, i,uii-da do caliello, corrImet.toa re-
centis i- amigos, tionsultorlo: nua m 
sit irAMiA, 1 : rraideucia, alameda Ule'.-
te, tet ; tclephouo 540. 

IiR. TlKRSAtlDO DV, MAOA1.IIA1 1 
—-MclcalUa iatarass (Ciiuica medica'. 
Itewidoocia: rua dos (ítiayaiia/ca, 151. 
Consultas: rua Direita. tfi-A, da I ii> I 
t w , 

CE. PETTENCOOCT RODRIGÜES -
Círtaltr.Ho. na 16 ds Horcnabro, M— 
Coi.nltaa, daa 19 to * da tarde. Ksaida» 
(ia, itta da Lioerdadc, 07. 

DR. ERAFJtO DO AMARAL—Oa Ca-
toldado ce Medicina de Parto. Cliaica 
•ledlca. tom tipedalidado — SgpMti.i •> 
m*t*Hltt s« ptlU. Consaltorlot raa da 
i . Hírto, é , de 1 ás • boru Resl-
dttcla .- raa D, Vendiam M, Tc!-; ..r 
tt, tto. 

DR. ALBERTO PIECII — eirurgU. 
orullsta — antijo TT-ehefe da etlsicv 
oplitalmotogica da Tacnldaile de Mei!l'i-
tia do Uordeaux, profeasjr livra de oidi-
• almologia. Ilua de 8. Ucato, 11, «' 1 

ís i horas. 

DP. JIlil.LO IlAIiRETO-Espetialitii 
de moléstias de cluoo. l!eside«ria. Ave-
«ida llangcl Prtíaua, 90. CoasultoriA 
rus bireita 34. 

MOLÉSTIAS DAS CKI ANÇAS — Dr. 
Monteiro Viam a, especialista cem p«sli-
n tca rrlnrtpaes kaspRses da Tran-V 
Itrlia, Auatrta, Altomanka • bigUterra 
kfaideaeia. n a Marta Tfcereot, St. «ela-
v i n c .m . Ccnrtturir raa « . Ui*^ 
V Tdtfkcv, *t n tt 9. 
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I n a n g n r o u - s e talei 
« i 

â i 1 H o r a d a t a r d e 

A colossal exposição de ultimas novidades 
p p M s i 

í melhor cagado americano 
H y g i e n l c o , d u r á v e l e c o n t r a a h u m í d a f l o 

ÚNICOS DEPOSITAMOS 

0 delicioso extraeío parisiense 
R O Y A L S 

ÚNICOS DEPOSITAUTOS 

E S S E N C I A 

Perfume da Opera! 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

Verifiquem os pr 
1)1!. GAMA CF.11QI!F.IRA—Clinica m;-

íua rm gerjii e rapei-ialtneiitn de creun-
II». Residência o consultório: rua da 
i niia d'A;ua, 3. Cortultiia, de 1 ís 1 da 
Mdo. Clionmdos u qualquer liora. Tclu-
I l.i i.o. 10S9. 

tF. VIRIA TO ERANDAO Cllnlc» me-
«kc-cirsrglc* c típecialmento molestiu 
tci rrçtmt finilc-trinariM, ptlU ««I-
iiíu. Consultss d« 1 is a, nu da Bn-

j',i(8, 41. Keêidrncl*, largo <U Liberda-
<>, J.H Telephcnc a 100. 
\ 

1)R. TIIOMAZ DK AQlTíO—HEDino 
rAf.lEmo—Kesiiloncia: rua de Santa 
Arçlonlo, W Tclepliono, 1070-Cônsul, 
iwio» *ua LTrubfc o- " " 1 3. 

Í.R. A. UBZ DO REGO - medica e 
«r̂ radar—(Cirurgia rm geral o moléstia» 
<:<: »en!iorii»). Residência, rua da» I'ul-
irtiras. n. 11. 

IR. BitITTO PEREIRA—Clieica me-
c ira em geral, especialmente nioleatia-
*!ía criar.ças. CursuUorio, ltirgu da 8<*-, 
7, do 1 iíi da tarde. Ilcsidencia, la-
deira do Carmo, 43. 

l ii. I.AS CASAS IIOS SANTOS, tus-
i Ico. 1. encontrado do I í':b lioras ein 
ma irsiíenrin, rna liarão dc itapetiniu-
f». 38. 

I)B. BI."WsO DE üilltAKDA — Eap. 
t >két, çnnioi, ttnri: c fíar/taitla. dh-
cptío do fintavf 1 ocuiiata Moura l!ra»i!. 
c-m pratira <ln 1'aris n Vionna. membro 
" WaUr da Academia Nacional do Mediei-
• «. rs-oied. etlecllvo da 1'olyr.linlt» do 
l i» e adjíndo da fcanla Casa.— Cons : 

rtt» líircila, ii u» 3—líesid.s '.'7, Ilii-
<1 tielo. 

A < 3 v o K » t l o o 
T)RS. Ali.MANDO I* li Al) O c 1'I.IXIO 

I ARRETU—ad vogadt8 — liua do S. lton-
lo, 13. 

DB. 3. «?-. DE OLIVEIRA PENTEA-
DO—Bla T/irrita, ». £2-A. Da» i l á 1 
f da» S :i» 4, nos dias titei». 

CF ADVOGADOS—Antoolo Ribeira <lm 
filie», Estejam de Almeida. tlsbrlel Ui-
"iro t!oa fcantoa, tem t<u cicripturio a 
numa ma de B.BeutJ, n. 07 («obrado) 

''tis. BAFI1AEI, A. SAMPAIO VIDAL 
<• .IOKE1 AM1MO CEZAIt—Ettcriptorfo, 
ma 8. furto, 43 (alto» da casa La-
jtCBj. 

D o n t l a t a . » 
ItRllSTA. — O iiinraiii.denti.il» A. 

(tlMlo Iíü (;unl(iuer trabaliio doi nulf 
t) (ilrlç̂ adoa o modernoo da eo» pr 
)iu<o, per jrc.o» nmitiuiuio ruòarei». 
J ui .la figamemto rm prtetaç&tj, pr*• 
titn;tr.lt tcHlrecíaiias.— GabioeU • rc 
• dl i c:». iua h. tieuto, ii. lg. 

3VTI» « B a g l n t a 

Mn. K MMK. MOLLIARO. <iíl ICfi-
'"!:i do Massaijcni, <Ib Ptris. — 
<"allis«a n tratador do uiihfl». líf-
riptorfo, rua ilo São Ilenlo, '1\ ; 

rcsidciina, ma D. Vcrid:ana,32-A. 

INDICADOR COMMERGIÁL 
KSCOVA8 K 1'KNTKS—Graii-

<J''! Mjrtiinento <lo <» pcti-

i' Ais mar/im c Iiufalo. •Vcndo-
Kj piilo cuslo real. Casa \unps, 
n:a Direita, 59. 

XAEOPK n i : < ; k i n i j k u V 

'OMPOHTO— jircparado polo 
p .armacenlico S. do Macedo Soa-

Wtira rompletiiinonto a« Iob-
FirenthitcH, asllimas ele. Pro-

i.-ím-sc na plturmacía Aurora, 
' i'4 Aurora, 55. 

PIÍITOBAI, DAS ORKAXÇAH 
do o molhor medlcamcn-
i" tiara tone» das croançjt». 

! 'B l i ü C«*KKi;i«> rrtcbem-Hu 
n.;oiiunontlflH para ropoa grava-

tli>» 00tn o noitio, ou sobrenomo. 
Tlozia, 128000, n (reto, 29000. Ab 
iiiipovtancias duvein ser roínctli-

}imt'i aos podidos--Ao Mn-
s<">n, rua tío 8. Rcnlo, 22-A. 

TBBNQrt 1>E Kl! IM o do oa-
simira para menino*. Ca voa rs 
pam o trio. Paieiou e vestidos 
V»n ««ninas. Knoontram-sc para 
i'«10d os preços na Casa lía-
piista Rua Direita, 12. Atacado 
c varqfft 

CARTÕESPOSTAES—Orando 

o variado sorlimento na Livra-

ria Magalhães, 2í), rua do Com-

morrio, 29. 

DROGARIA S ILVEIRA D t » 

yas, produetos ciiimiuos o pliat1-

inaccuticos, accosBorios o vasi-

liiamo para pharmacia, aguas 

initieraes o outros, artigos, por 

preços reduzidos—Rua do Com-

niercio, n. 9. Lima, Santos & C. 

A CASA NUNES resolveu v< u-
<ler o sou grattde «ortimento do 
cliarulos, fumos o cigarros do 
Havana, com o lucro de 10 "[„. 
SortiinenUi único. — Kua Direi-
ta, 59. 

KL IX IR o PO' O R A L I N E os 

únicos que conservam os den-

tes. Deposito, Casei Americana, 
rua do S. Konto, n. HO. 

LA SAISON—Oíficina do cos-
tura» do primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. ISonto,. 11 
Henrique Rainhcr^r. 

NA CASA RARITEL ó que se 

encontra a legitima Ai/mi d a Jtcl-
Irza, especifico contra as capi-

nhas " manchas do rcslo. 

MANTERIA MINEIRA \N-

DUADE Preferida por quanios 

apreciam gêneros do primeira 

qualidade. Depositário Francis-

co Notorolierto Avenida Rau-

yel Pestana, 142, Telepiione, I0S7. 

VINHO ÜARCEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho ('., ó o mais 
agradavel e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

<0 @ # fc 

l 'SEM O CALCADO ROCHA, 

o melhor do Rrasil, fabricado 

por Coelho da Rocha &•• (_'. Veu-

de-so á rua I "í do Novembro, 20. 

Fabrica rua (lenernl Carneiro, :i. 

São encontrado.? na eharutnria 
do Cai é RrandJo os afamados 
ei ga ri-os ('nstrlh~,rn. 

ROITPAS PARA CREANÇAS, 

CAPOTES E fi.VVOÜRS de ca-

siinira para meninos, fazendas, 

armarinho, a preços sem compe-

tência, por motivo de reforma no 

prédio. Na Importadora, rua Di-

reita, 8-A. 

AGENCIA GERAL DAS LO-

TERIAS DA CAPITAL FEDE-

RAL. Casa fundada em 1881. ria-

tisfaz-se (|ualqnor pedido de bi-

lhetes para o interior. Rua Di-

reita, I!9. Caixa tio Correio, 77. 

Júlio Antunes do Abreu. 

CONFEITARIA PAI i . iCCA 

Rua Quinze do Novembro, 29-A, 

Serviço para banquetes. 
Alberto /''oiwrrff ,('• f 

CASA LOMliARDA Rua Ge-

neral Carneiro, 17-R. Caixa pon-

tal, IHH. Fazendas, armarinho-

roupas feitas o modas. Especia-

'dado em aviamentos para d-

faiates. 
Irmãos IhíturtH 

CASA COLOMRO—-Sorlimen-
to completo do cainisaria o oit-
tros artigos para homens t- me-
ninos. Finos nrllgos para inver-
no. Importação dirccta.—Ru t l "i 
do Novembro, :I0-A. 

Trem do Santos 
C.ilCAVIO 1T. CM CAIXOTE 

(UM riioTuaiiAPiiiAi 
lVJe-so .i ptsi'.i quo roliroo, por 

engano, d* cit;if;io da Eu*, no dia C7 
du n:nn ultimo, um cnixoto contendo 
icn uiLuiii t-jin pliotograpliia» r í̂ reittas 
ás oLra.t do c.iij dc Santos, a uor.dado 
de inandal-o no cltefo da referida esta-
ção, na (ui cb».i fio dejtioatari > sr. dr.. 
í'arv:il!i'i d-: Mcndouça, largo des (íuayi-
ra/rK. n. '2J. 

Qu?il(|uir despesa s rã paga. na eila-
(,»o da l.u/.. 3--1 

All ivio bra: i loira 

Cera* (teres ri»f uiraticas. 

Oyspepsià 
a f ô n i c a e 
f l a i u ã e n i a 

íí»icommfindii-8̂  o RI !• 
x i k liK l a s c a i ? A >a«. Í :a í ja . 
«Ic ';r.i ..i'lu ii C. l-i A11Í7ÍO brasileiro 

Vcn Jc so rm 3. Paulo, casx B.irnel. 
I ) 

A Palavra 
I's''i prriudirn salíir.i ainanlii do ta-

nvinho «i o E*tni(a dc S. J'<$n/->. Tra/. 
uri ariiga do jmdra Amnrim Cerrei.!, 
qu«i oi inpa a.H «Jua» primelrii» fiagiuaR. 

I.FJA W, LU! AM • A PAL.IVUA*, AMA-
NHÃ. 

T F R t C Ó l . 12 : 
1.7— i O i[ li'. ii Ti.ri 

Qualque;' do; 

Cura-s; cum o Allivio Bm i l s i r > 

c i o 

ôz ds ôia 
( i m u n d o t!v C,. 

Mediesção sober.iua i;i iieu-
rastheniá, t'.»«o nervosa, ío-
líresBão mnscular i.oíisí-1 i 
a vipiliai. trabalhos Inle'.-
lectn^os r. n e>:co-.»ca d" 
qualquer natureza. !•• 

A V I S O S 

Compaahia. l íogyana do 

Estradas do Fc:r; o Navegação 

ri.-..m i tíi.-i os;-..'o do» sr*. actior,'*-
tas, nist • isc.-iptor > ecutrnl. os dodi-
nii*ntn̂  comtanlis do art. doa esta-
tutos 'Ia coiapanlea 

Caiui-iau, - i d ir. h de lOei. 

(,'A\I.II I ti . fiOMTDK 
li)— C!;e.r« dj eücriptorlo central 

PERPUMARIAS O Diário 
Officiat, <le 27 do dezembro, as-
sim so exprime : Sob apprelien-
sões dó perfumaria?, a única ca 
sa em que só encontramos arii 
gos de primeira qualidade foi na 
rua Direita, êi', Casa Nunes. 

PHARMACIA E DROGARIA 
FARAFT — Rua do Commer-

cio, 3(i Casa importadora. I>c-
|)osi(o da agua mineral de S. 
Peilegrino, antiartliritica e anti-
catarrbal. 

COWFEl.l Cl l i : -Tosses, bron-
chites r/<'., cura radical com o 

Peitoral ou Cnragiiaíii, de \sm-. 

CASA BEETUOVEN Pianos 
c musicas.—Chiaffarelii X- C. Rua 
de S. Dento, 20. 

CI I \PE'OS DE SOL, brngal-
las e sombrinhas Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 20. Vendas por 
atacado e a varejo. 

CAMISARIA AO ROM GOSTO 
— I.argo do Rosário— Depositá-
rio dos afamados perfumes Emi-
lia e Sotirirc d'Avril. 

DENTIFRIC IO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharma-
ceutko ,f. Alfiedo Varella. Faci-
lita a sahida dos dentes. Vende-
t>e na drogaria Rarucl. 

DROGARIA E PERFUMARIA. 
Completo sorti monto de drogas, 
produetos cliimicos, especialida-
des pltnrinacculicas r perfnma-
rias por atacado e a varejo. J . 
Amaranlo C.-rtta Direita, 11. 

CASA REV1LACQUA—Pianos, 
musicas o instrumentos. Rua S. 
I lento, 1 t-A. 

/•.'. Itevitaeqmi .f ('. 

CASA I.OTERK-A — Agencia 
de todas as loterias—Ainancio I! 
dos Santos &• ('. — Vendas por 
atacado ca varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote 
rias. 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, liltt- S. Paulo. 

PALETOTS E CAPAS para 
senhoras. Rendas dc todas as 
qualidades, preços sem eontpe 
tencia, na Casa Guerra, rua Di-
reita, I. 

CAMISARIA PAULISTA li.v 

pecialidadu cm meias c gravatas 

Orando sortimento de armari-

nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

CASA DA FORTUNA Agen-
cia do loterias. A casa que mais 
sortos tem vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Renlo, 51. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

SabastiSo d* Oliveira Dama*, 
empreiteiro da Companhia Pau-
lista, participa aos ura negocian-
tes de S. Paulo, bem como a to-
das as pessdae com os nnrei tem 
trar saeç&es que o sr Jorge Ar-
t irg* deixou da ser sen empre-
gado desde 31 d» janeiio do cor-
rente aiino 

Agudo» 30 de maio de 1804. 
3-3 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAI» Agento geral em São 
Paulo, Ruliem Guimarães. Accoi-
lam-so pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A, 

S e c ç â o l i v r e 

Ot devotos de Nossa Sen ora da Con-
csî àj fi/.eram o er.crrrawrnto do nir/. 
de Maris rs cipella da 5* para-ia. ror-
rendo Indo eu tH-a ordem. 

l'm 4 cr Mo 

Allivio brasileiro 
Vende-se ss eaia Baruel-S.P»e». 

I " ) 

âstfim:», Iipoiii Intft 

HK^rmarairmar n 
ns l l i r a a l f i a , e <• 

na*?* iw .M- s/3 
fj t f i f « I C * I I « * . 

Mar.ivilhü5'»s os r« su'!a«los oT»-
lilts . om o xarope Imb.ahy-
biaa dr (iKAXADO & C. l i 

I 3 3 Z T A . E S 

ri iJfto < APri 

O <ír. Jos • M.iria r.vtirrou', jui/. d-3 
I>ir- i-o ai sfcun-',! \;:ra c tn:wfrcial 
d̂ sta capital d.í SI o I'au!o et-.*. 
Faço *ib r ao» *»« o fr-T.̂ nlo edital 

vir«!m q.io ccavowlo» cs rrn ]( r-"? 
civit e co:ui:j-Tfiara «!« Cedro Cappi, 
para ko reunirem 110 !\.rnm, rna do 
Quartel 11 no dia i;uatorz« do cor* 
rentr, ro in"io-di.i, aíi:u dr? trmarem co-
niiccirncuto ('a cama quo motivou a fal-
Iííidíu, iu do quul«iucr ronrorJata que 
«cja off«rccidj, tudo i.a f.-rrai doa arts. 
-17 p 4'J do dec. 4.8"»."», dn 2 dc junlio de 
100.3. 10. p«ra «jko clieguc a noticia ao 
(íonhícimpi.to do tolos ri ir.tercssa-lt.s, 
mau lei passar estu e on?r'9 «Te cgi;ans 
tlieôrcs.-juc s»r5o publicado» p"!a iu:|,rfu-
«a o affixadcs n» lô ar docatvio. ])ad» 
o pa.̂ Mado nrsta capital aoa l' de jnsho 
de l'.KJl K:?, SebastiAo Sailê  cgrrcvfnte 
jurair.ontado, rsrrcví. Iv.i, Mclchíicdecfj 
dü Castro línsi, igrrivão sobscre-. i. 
— Jctt; Mo: a ftorrrvn' íí-1 

A n n u n c i 0 9 

All iv io brasileiro 
Cura drr-:a ntvralgif as. ( .; 

istcciação ?.-u'inta d:s Sara 

toríoc Popvlarif l para 

b e r c u l c s c 3 
SAo c>'Lvitiüdos todoü os membr s des-

ta a-«ot i içSo pura se reunirem r.o dia 
I do junlio | roxiuio, ;ís '2 horas tl.t t?r-
de, cm uma flaa s:i!.ts da l'oh c'inica, 
(r.itrm da Sc, n. 15, â isn de llics 
prtjwutc o raracrc sobre as contas da 
t.i^urarij, tratando-se também de ou-
tros astnmptfs d« ÍDiereiiie social. 

H. Ca .!», 30 de maio de 
O 1" ».-cTLtari> 

I'it. í>.\ii'!iMN0 DA VutnA 

o n o L i r m 

Atil A K PASTA OiUfTIllilCl \ lú-i 

Unioa qu : voado sor:t3 

40 contos 
po t- 6 $ 0 0 0 

GRANDE LOTERIA de S. PAULO 
Uuinta-frirn, 9 dc junho 

CEDIDOS DO IXIEIIIor. A CASA 

Do l i v n c s \tinet- \ C o i n p . 

õ 1 
T H R I C Ó L ! ! ! 

O que £ Thrk.d ? ? 

All ivio brasileiro 
~r»«de-te aa caia l a r a l l h O. 

Josó ínV.inliiii 

tJeronim.i Infanlinf, ua filhos, 
' M.inricic» Infaniíni »«ua frroãcs An-
touio Luiz, liuva. filhos e irmão* 

" t!e Jo»ó Iníanlin», cnr.vi'JaTíi aas seiia 
parentis o nndges pari OMisÜrun .1 
miâ a 7" dia, qce seri r̂ /ada na Si 
;is 8 J|"J da nia.iiiH tio hepimde.-feira, 0 
do corrente. 

4-2 

Para dentistas 
Vende-»e prr prr-o rintajoso uni vul-

ranisador e aeus peit- ncca. liai de São 
Joilo, '.'j-.i. I'1 —' 

Toros nas coata? 

Cura-»e com o Allivio Brasileiro 
( . . . ) 

Mmlclos paira 
aíjuarelSais 

(iiar.-le «r.rtimento ra Livraria Mâ a 
ll-.àc» rua do Conimcrcío, 2'.». I"—o 

Tcroa nos braços 

Cura-tc tot-i o Allivio Biasiloiro. 

( - - - ) 

X A R O P E e P A S T A 

ÎSslvadcPinheíro Marítimo 
do LADASSS, Fb'-° m Eerdcacs 

3 l̂ r.i ii-,' pelj dr ü'11;,' At »"} <ip-j i»ir#. 

A Popular ha 30 annos, 
j á ® ó o tntico preparado 

'-"tu a verdadeiraSei-
i Pinheiro, ex-

pelo vapór 
iPatítta, lojio depois de 

I HSÊBÊtf cortaria a amtro. < inra 
jM^^Suos detlnzos rebtl-
' • » de s , a tosse, as 

«grippes, catarrho:;, 
Ibronchitea, moléstias da 
[garganta c rouquidões. 
1 Km PAR IS , S, Rua Vivíenne. 

» na> [ III..1J..M PluririAriaa. 

GARANTIA DA â̂AZ0N2A 
S o c i e d a d c ü c s e g u r o s m u t u a s s a b r e a v i i f a 

r.srreroKiA E aoencu oikai. em ». p*ci.o : 
iti:a 1.1 tio .\overaliro-Travessa do Commerrio, n . ! 

O .iirector pr«ai'!ente da listrada de Ferro de Araraquara. eirno. sr. CsrlM 
itaptistd de Magalhüra. vem do rereher a ooantia de .'í.efiojiiw r». pela sua apo-
li-:c ii. õlM, de Seguro Temporário Benovavel i'e c:n 5 at.n.a, com amor» 
:iaa;"es anoua-.» e com participação roa lucro»,—premiada no ultimo sorteio, epo-
liei da qu«l o mesmo exmo. sr. havia pago tüo »0meote duas aacuidade», aa 
importância total di reis 77BKSOO. 

A emissfto desta» apoiice»—arJcas no F»tl gecero quanto á modicidade doa 
prcm;.»» c vautâ cr.a ofrerecidR»—ü de um bcnciicio coLitante pura os aeguradaa 
r:a clasie. 

- AMOilO PE FaEITAs PlMEVTEl SoitOVESiVQ 
2—1 Inspeetor geral 

Eoros naa pomas 

Cura se cem o miviu naARiLEiRo. 
i . \ 

ALFAIATARIA de 
NíCOLA POCI 

K u a «Io S . I teu to , 2 3 

1-3la antiga csg.i avisa aos spus arr.I-
jes e fregutv.rs que recebeu dc l'ar s 
um v.iriado e esplendido sortlratnto de 
fazenda» próprias para o in\erno. 

13-12.. 

CH îSTOFLE 
TALHERES CH^ISTOFLE 

MANITACITRA 
em 1 ' A R l . S 

5E, Rue ríe So.ncly 

EXIOIR 
RE-TP.ATEAÇAO 

A MMKÍA: 

QÜAESiKS CC.IECTDÍ1 

La» i fri-taiU t.i CiTiLCGO N.m® C H R Í S T O F L E fon,» 

I t lCfUIÍSHNTANTEM 1".M TODOS o 
!-anuitratiiul»aiU£M 

1'AIZES. 

O 
KITIRECH-SK ama.de leito para 
rriar cm rasa. í.a rua I»r. Álva-
ro de (.'arvalho 11. 

n—r? 

Rhcumatismo 
(ura-3s com o uso do ali.ivio u«asileij:o 

( . . . ) 

ESTADOS 
Rua Direita, n.30 

Pariitifa ;l s:n nnm̂ rosa frê aezia c ao publico dcata capital quo acaba d« 
rccibfr um grande c variado sorlimento de artigos lei, como sejam: morina 
de todas cs marcas, (retones e linhos para lenç .es c fronhas, lindas flanollas dt 
a-godüo e lã, sctinclaa francczaÀ, padrões verdadeiramente novos, chitas, zrpbir, 
cobertores de o algodão, colchas e muitos outro nrligos que, com os preço* 
marcados, 00 acham expostos: todos est a artigos são verdadeiro» reclames c o« 
preços oa mais convidativos qne iinagí:i2r se p jde. 

Cicgiram confecções para a nova estação do inverno, paletots e capa.» 
temos modelo como ninguém aiuda p053-10, 03 quacs serão vcudidoa a preços es> 
cepcionaes. 

0 lindo sorlimento de artigos finos 
soffreu grande abatimento 

r.',a n̂ casião para ns eimas. familias fa/crem aorümcnto (lo fazeadas, pfl 
pcuco dinheiro. Queirsiü vinitar a caaa 

AOS DOU5 ESTADOS 
paia se convencercm da veracidade. 

ilemett«iu s« araostraa para qualquer cidade do interior. 

RUA DIREITA, N. 30 

iUGCESSIVASÜ 
A M HA!.II, orril I para a con-

Strucção de instrumentos de mu-
•icas | r.x lira qua'«|uer emprego 
Fala uWemüo. inple/. e pertugu-/. 

c Ifiu búas refcr«"çus. Offerta peâ oal 
ou por racript" a tí. Taube. Rui dos 
Andr.ida» i 

Caixa Mutua d<3 Pensões 
Vitalícias 

ASBKMBLLA EMBAOnDIXACIA 
P>r deliberação do Conselho «I® Ad« 

miniatraçio sàó convidados oa sr*. «o-
cioa rundidor«'S para a awemb! a c 
traordiuari i, que terá loçar no dia í» d'» 
corrente me/., no loeal da side teeiai, ã 
rua do Pafaelo 3-A. áa 8 horas da noi 
tr, pira diacutir-te a seguinte orde.u do 
dia: Kcvisão » oi estatutos o prestação 
dc contas. Caso não haja numer j lega', 
ficará n diía as?f!a»W<a transferida para 
o dia 11 do mciflt) tat-z. 

S. Paulo, 3 de janho dc 1901. 
O preaidento 
11. (ÍAf.LlNA 

A l l i v i o brasileiro 
Cura dores no utero. ( . . . ) 

A LLECTRÍCIDADE 
Telephenes rampaiohas. psra-raio», sor-

líarnto completo de Iodos os raat'riac. 
IttTtm* estv» a eita arte. 1'ascni-ic iu-
stilla., "'es • concerto». 

Luar Hftfcftsiiuki 

*»» Otfiiltr * — Cai rs pttttl p«7 
• , H V M isu 

A S O R T E G M K B E D E 

: 0 0 0 $ 0 0 0 
numero 16641 

Da lo ter ia da Cap i ta l Federa l , extrah i r ia h on t em , foi wendida á 
c a sa G r imon i pe!r. 

A3EUCÍA G E H Í L DA C O M P A N H I A DE L O T E R I A S M A C I O N A E S EO B R A S I L 
— DE -Hiilieii Guimarães 

R u a Q u i n z e c i a N o v e m b r o , 2 7 - A — S . P a u l c 

• — a 
l ' » l » ngo i t c i a v r n i l c u « lu r»n<o o m e t p a g a d o " " « | i rcmio d e 5 < M I 0 I I $ 0 0 0 | 

t res <lo 15:0(t i»$(t»l<> n uni <lo 1 ü-.OOOf .O*». 
I n i c a <(iio t em t n i l i a ati | i r » l i t i l i i l i d a t l < « i l c i c n i l e r n s u r t o r|ranile ita t o l o r i a d * 

a «xtraliir-se sabbado, 18 do corrento 
Da ultima leterla de SOO cfluU*, a m M i «raad» lei \eadida par a«ta MtWrM 



I 

Internato • externato da Inatrucçto 
primaria e secundaria pira menina», sob 
n dlrecçilo da doutora Maria Augusta 
baraica. 

Este estabelecimento, que funcclona 
na espaçosa o hygieiiica chacara da ran 
de S. .lodo li. 18.', dispite do escolhido 
corpo docente. A direolora encarrcpa-ae 
dc submetter a cxamei oflldacs o» uluiu-
110» que íi) destinarem ú matricula nos 
curaoa superiores da Ropubllca o do lCs-
tudo. A contribuição trimestral dua alum-
na» do curao primário i) de 'JiOJÜtHI, In-
terna»; 1 jOíUOí), acmi-iulernas, o 45*001', 
externas; o daa alumnas do curao secuu* 
dnrlo c do 240*000. internos; 170*000, 
semi-internis. e 00*000. externas. Nu 
pensão da» luternuH, esti Incluído o sceio 
da roupa, o na de todas, o forncjlmento 
do material do ensino. 

Enviam-se prospectos a «uçin os pedir. 
- 8(Mi!.. 

C o r e s n o u t a r o 

Cura-sc com o uso do Allivio Bra' 
•ileiro. (•••) 

Allivio brasileira 
Cura dores gotoBas. ( . . . ) 

,T?ue po -Roze^io ri-£ g A 

C A S A D l F R A N C G 

V io l ões de 18$ a 100|0iKi. 
Mando l i i i o a de 40$ a !>5y*'iH>. 

JPara i o S . J o ã o 
E M 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç õ e s e m 9 , 1 0 o 1 1 d o j u n h o d e 1 9 0 4 

i p u c í - Z E : m e n o s l a N T i - a s í s - i i A E i a 

I o S O R T E I O 

E l f f i S C E j y W K O 

1 prêmio de üOtOOOí! 
1 dito do -JiHOi* 
1 dito do 1:000* 
a ditos a 5008 . . . . 1:500* 
4 dito» a £008 . . . . SOO* 

10 dito» a 10O* . . . . 1:000$ 
2 opnroximacõc» 1", a 100* "00* 
2 • 2°, a EOi 100» 
2 • 3°; a 508 1008 

10 dezenas—Io, a 50* . . 500» 
10 • a 40* . . 400* 
10 • 3o, a 408 . . 4008 

100 ccnt. rorft o 1° pr. a iOS 2:000» 
1"0 ccnt. para o 2" pr. a 2nS 2:0Wní 
100 ccnt. para o 3" pr. a 208 2sO00» 
600 2 finaes u 10$ . . . . 5KHJ08 

f5o 30:000$ 850 

3:0008 
2:0008 
2:0008 
1:20.1» 
1:0008 

2" SORTEIO 
E M 1 0 D £ J U N H O 

1 prêmio do 25:OnOS 
1 dito do 
1 dito do 
4 ditos a 500». . , , 
(i ditos a 200* . . . , 

10 ditos a 1008 . . . . 
2 approximaçíics—1°, a 1008 2008 
2 • 2°. a 508 1008 
2 • 3U, a 508 1008 

1(1 dezents—1", a 508 . . 6008 
10 • 2°, a 408 . . 40O8 
10 • 3o, a 408 . . 40.'8 

100 ccnt. rara o 1° pr. a 20s 2:0008 
100 ccnt. para o 2° pr. a 208 2:00;18 
100 cent. para o 3o pr. u £0* 2:0008 
500 2 finoes a 105' . • . • 5:001» 

40:1)008 5360 

3° P R Ê M I O 

E I H DD O E J U N H O 
1 prêmio do 50:0003 
1 dito de 5:0008 
1 dito do . . . . . , 2:0008 
3 ditos a 1:0003 . . . . 3:000i 
K ditos a 5008 i:00)3 

10 ditos a 200» . . . . 2:003» 
2 approximaçòes—1°, a 2008 <00* 
2 . 2", a 1008 111108 
2 . 3o, u 1008 boi 18 

10 dezenas—1°. a 508. . . 50»g 
10 » 2o, a 408. . . 4008 
10 • 3o, a 408. . . 4008 

100 cont. para o I o pr. a 20S 2:0008 
101 cent. psra o 2o pr. a 20» 2-.00OS 
100 ccnt. para o 3" pr. a 20* '2:000* 

5000 termin. do 1", a 108 . . íiOO) >3 

121:100» 

I » e P a s s e T e m p s 

d e B e r t f t e 

Interessante collecçiio do cliromos re-
cortados para armar uma J o v e u Cro-
a u ç a com seus tnagnificos vestuários o 
uma crandc variedado do jogos. Hccom-
mcnd.iuios ás J o v e n s M ã e s estos inte-
ressantes cliromos para entretenimento 
das crianças, cs quaes vendemos de 300 
réis a 28000. Livraria Magalhães, RUA 
DO COMMEECIO, 2t'. 10—fi 

T o t a l : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a í o i * t ! e 

\ à u t e m s e r i e s , ( « d o s o s j i r o i n i o w s««> í n t t M j r a o s TO I IOK O S b i l l i u l e i i i o i j i i n i 

n o s I r e s s o r t e i o s ' , <Io f o r m a q u r i c o m n m b i ! h c l « * u p ô d e o l i l o p ' . t r c D l l U ^ O D U . 

lista loteria c dividida cm inteiros d 7$I00, meios a 3$7W, décimos a 750 e qitinquiigr.siiiioi a 100 reis. 
Nestes preços está incluído o scüo e consumo. 
lista loteria será vendida unicamente por encommenda. sendo os billicles inclusos em um enveloppe lacrado, minora-

do, Ignorando-se o numero do hilbeto para ussim constituir uma agradável surpresa para o publico, quo vai jogar nunu iiu-
portaule loteria sem saber o numero que comprou. 

Os enveloppe» são numerados de 1 a 50.000, tendo cada uni dclles um bilhete inteiro. 
Pcdimas a todos os nessos freguezes para desde já nos orientarem qual a quantidade tle bilhetes que desejam 
O preço do biliiete inteiro com direito uos 3 SORTEIOS é de 7$t)tXt e mais 400 réis para o sello do consumo. 
As pessoas do interior quo ao quizerem habilitar, devem mandar polo correio, cm valo postal, cheque ou ordem, c, 

além do preço dos biihetr», mais 700 réis para o registro. 
Após as cxtracçòe», cnviam.se listas gerais a todas ss pessoas quo houverem pedido bilhetes. 
Toda a correspondência relativa á LOTFI1IA ESPERANÇA, cheques, vales postai:», ordens etc., devo ser dir igi l i 

C o n i p a i i f n a M a e l o n a l L o t e r i a s d o s filsíados 

C a i x a p o s t a ! , 1 0 5 2 - B I i » M J & I M K O s o - a , 

Cimento "Vicat & Lafarg 
PREÇOS SEM COMPETEXC1A 

Únicos agentes 
Antunes dos Santos & C. 

Rua ele S. Bento, 29 
c sali1 

Dores no corpo 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 
( . . . ) 

T H E â T R Q S A l ã T ' A l j T N A 

' Tournée. LQÍE FULLElt 

K O J B - S a b b a d o , 4 d e j u n h o - H O J E 

á s 5£ © m e i a i i o r n s 

Esfria de Samaun—Sing—Hpeo 
T H E L 1 T T L E N i K A P O L L O 

campeão acrobata 
X - s a 3 L . O Í © F u i l e r 

nas suas crcaçOes 

01ÉTERLEIVA BAGATELLE 
OpereU d í Offembacli 

E U X — c o m e d i a e m 1 a c t o 

W W n A Q lrl íSS o eamsrotcs, 108 — Cadeiras, 10:>-Balc;io. 1" fila, 1 0 » -
I l Y l i V v i j líalcio, outras filas, 5.1>—Galeria numerada, 38-tjeraes, 

(ia bilhetes á venda 110 JJrasteric J'anlisla, das 10 horas da manhã as 5 da 

tarde, depois, na bilheteria do tlieatro 

1 te i su i lai n<i 
F A L L 1 V E L C A S P A E Q U E D A 1K)S C l i i E L L O S 

D e p o s i t o g e r a l 

X ' k q n « t e m me l ho ras p l a n o a - E x t r » o f H * « 4UÚrU> 

riiojti xarnoju k»-«ojh swhojh mm-hoje 
ÍO.OOCS003-por 1*000 dividido cm quintos de SOO réis 

l)á>»e vantnjnsa cnmmlsailo cm qualquer pedido para negocio. 
Companhia Nacional Loterias dos Estados. 

CAIXA, 01U-S. I'aulo 

- A . V I E S O £ 3 M A R Í T I M O S 

HTorffd3iifsc!lier I J o y d Brosnon 

6AUIDAS PAU A A EUROPA 

B O H N 20 do junln 
A A C H E N 13 da julho 
C K U r E L D 'J7 do julho 
H r i D E I . B S K G 10 dj agoit» 

O ( l a o u e i e a l e m ã o 

" W i t t e n b e r g ' 
i i l u n i i i i a i l n 11 I111 c l c c l r i c a 

Commandanle II. IfEMI'EI 

Sahirá. cm 15 junh.i. par.i 

K í o d ü J a r e f p a . I S a ^ i - a , B ü a d e i p a , 

L i s b n a , i r . O Ú T E R D H BIT, A n t u é r p i a e B c e m e n 
Treço das passagens d'( rumarot- para Antuérpia e llríinsu, nurcos4DO;eui 

camarote, paru o Hlo de Janeiro 4 0 3 0 3 0 ; em 3* uiissj 2 0 3 0 0 0 . 
^(es paque>tis têm o ai mais modernas aojuünjji^jj* para pam je i r j s 

do 3* dasKc o têm fojnhsiro porta^ue^ a bordo. 
Vi-n l.-ni-M 1 passagons para as l i ou d n A V O K S 3 . 
Preço da passa^om dj 3* c lu t i p i n MAUliüiA e LI3B0A, iacluinJj viuh) 

do mesa, reis 125^1300. 
Pula pasiijoiu. tretsá o luaii iü!or:ai; lJi . tratar cj:n OS AGENTES 

Zerrenner, Bulow & C. 
R a i a d o S . í í a n i o , d l — S P a u l J 

( > a t ' ( ; o â l i o n t e l i i â j i P S ) n . 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 i 

Amanliã—Tiomingo, 5, duas grandes funeç^es—mnliiur :i I 
ás S t|'J. Eui ambos, ospcetaculos luiss 1.01E 1'Ul.l.Eli. Programmai 
riado». Bilhetes á venda deiJo já . 

sarsegunda-felrs, ultimo ( «peitaculo coin novas rstrcaa. 

i noite, 
rograinmas novos c va-

ti?.iA CAPS1JI.A É IVIAÍS ACTIVA ' 

OUE UM GHANOE COPO ÜE OUINA. j 

Estas Capsulas, inalteráveis, dít tamanbr> | 
de lima ervilha, Dão emlurocHn como as I 
pilnlas, o 10 rugfilf-m mais tm ilmento qtir 
as r>bivias. São sobvcauas ctoitra í'ü;iSfifj*' 
fies, gripfit, ilrilumia c p : almcmo contra 
nistiliL'-. ti-bris ifiin inuiiff-tnin ao conneço 
do todas a-: moléstias. Enxaquecas, neurri-
mas, fohrec ir.tirmlttsnlvs <• patnstres, 
lasrtiilnii, fult* i/o energia, rhcumntisinc. 
gotl. a/Terçiies a'6S rins são tributários 
(1'cste hcroico medicam 

Elija-se 0 MUS Ff LLSTIIS seira Cí&l 1:5:111.1 '< mm] 
B«ptlit« 8-N P*HIS 8. r . VUI-NRÍ t t jdis as Th. 

d o s a r t n a ú o r a 3 à . ^ O L t i ü / 3 . 

d8 I S ^ r c c i o s i » 

« p w 1 " ' "« • 

Compagnie des Wessageries Maritime 
l ' i i t|uutiotH |i t>s (0-Tra , iça is 

Serviço regular bt-mcnsul entre Santos c Europa 

O V A P O R 

C H I L I 
Sahirá no dia 13 de julho, psra 

Lisboa e Bordeaux 
Os psqnctes desta Companhia têm camarotes do luxo a ventiladores cio. 

ctrico, nos •alues e nos camarotcs. Os serviços médicos, os medicamentos o t 
vinho de mesa sio gratuito]. 

Esta Companhia emlttc bilhetes de chamads. 
Esta companhia, de aceordo ootu a .Hoysl Mall flteamPsokot Coiupiny. r 

a .Pacific 8tesm Navlgatlon Companys emitlirá bilhetes de passagem ds 1" ( 
1" categoria, com direito a interromper c viagem cm qualquar porto o poihui i 
os srs. passageiros voltar om qualquer do» paquetes das três cotupinliis,. 

Psra mais Informações,com os agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
lC ia S a n t o M , l ' ru< ; i » d a U o p u l i l t u a , | 

K m 8. 1 ' n u l o , r u a <Ie S . I t o n t o , 2 ! > 

RUA EPJSCOrALV 4,7-A í 
( J ou i n i i sh í i c s «; <-•<• n « . í f l n aoò r» t io it. i íó (r tn: i i« 

« j o i u - r o s t i o | i u ú 

Coutas cie venda á vista 
( i " e sabb.) 

& PAtTM 

O paquete he.yninhol tle primeira eíassl 

(Pa 5.003 toaaLi lu 4a r j j t l i i r j ) 

e s p o r a t l o « Io i : i a <Iu i ' r a l u , n«» t l i u I D »Io i u n h o j>. i', 

H.l i ir:l |tl(t'í« 

Ç A . 3 3 3 C 2 S 

l i s t e v a p o r ú i l l u m i a n t l o a l u z e i e c t r i e . i , tein b õ . n U J J I I I -

nioiÍ ! içõ( . '9 p a r a p a snag i ' i r 03 d a lot l t ts a s elaase^. 

I ' r f iC03 t l us pnss í i^eus o m .'J* c l a s j e , prtr:v o i po r t o » t i i-

m n , Í 6 5 f f a n a e t , « r i t o . 

O s v a p o r e s «lesfcv l i u l n t a e c e i t a m c a r g a i o p a u a ^ J Í í J » 

p a r a t o t l o s oa p o r t # s ri» M e s p a n h a , c o m b a i f l e » ; 3 a o :u C . » I i : , 

M a l u g a ott B i í f ü s l « » a . 

P a r a f r e i o s , o i a a ' u i ü f o r t ü » í õ S 3 , t r a t t - s j a i a 

os a g e u t e s : 

»w & C. 
2». ? A ' J L Q - S I , K u a c i e S . ^ a n i o , 3 J . 

S A M T O à - ( C s i L a i « f | » A i a y r i i i 1 3 

JV.ND1A1IY, 3 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na estaçüo da Companhia Paulista, nrs-
ia cidade, 4.tW8 saccas de cale. sendo 

• -1.031 ta' cas despachadas para Santos e 
f,i;7, para S. Panio. 

SANTOS, 3 

Vendas. U.OtiO saccas. 
Base. 59000. 
Mercado, estável. 
Entradas do dia, s. 751 saeea». 
resde o dia I". lO. íOl saccas. 
Entrado», desde 1" de julho, ti. 1 . 7t'>3 

saccas. 
hto'k, «30.808. 
Média, 5.4UO saceas. 
Pautu semanal, 510 reis. 

liespaehadas. ft.271 saccas. 
Embarcadas, — saceas. 

Subidas : 
Para a Europa, 20.513 saccas. 

Café baldeado hoje : 
. Paulista. -1.151 saccas. 

K. Paulo, Õ4D saccas. 
Pary, 900 »«esa». 
Total, S.COO saccas. 

Km egual data tle 19)3: 
Entradas, 1-1.080. 
Itcsde o dia I", 
Desde o dia 1" de julho, 7,*.»4«.7Is. 
«toei, Mii.079. 
Vendas, ao.iXHJ. 
Ileso, 3.000. 
Embarcadas. 5.1Õ8. 
1'ispacliadas. 1U 231. 

Teb-graiiiina do Kio aífixaJo bf,;.-. ao 
nieio-ítia. na A»»oeiaç3o Connncr :ial: 

Entradas, 5.008 saccas. 
Embarcadas, t:.513. 
Mercado, estável. 

ICevimticifíl Tclerjram HnreanxJ 

F AN TOS, 3 (1.15 t. ) - Mercado, 
cr!mo, pori-m firme. 

ficou nrrrngc. 
Coiiiniissario, 5§000. 
PANTOS, 3—Mercado ei'm >, | or III 

firme. 
(iood arerafjr, 1^00. 
Comtnissario, 5>«JOO. 
Cambio, 12 1(8. 
Itlti. 3—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 1|8. 
Café, typo 7, 5Í450. 
Entradas por cabotagem • barr.: tlen-

tio, 1.550 saceas. 

SANTOS, 3—Mercado, calmo, porém 
tirinc. 

Cood nrcrai/r. -tgHnO. 
Commissario, Õ̂ MIH). 
Papei particular. 12 l[8. 
Embarques 11.482 saccas uos vapores 

Allirilá. para a Europa e Jlcmaii /'un-
ir para os Eslados-Unidos. 

Stoch. 824.208 saccas. 
Eutrada, 8.75-1 saccas. 

ABEHTORA DOS MERCADOS EX" 

TRÍNGEIROS EM 3 DE JUNHO DE 

1 9 0 4 

(Ct i? nrrrial Ir ir gr am Knrcanz) 

HAVRE, 3—0 tiercalo al-riu estarei. 
Alta de 1[4. Para julho, 39 3[4: | ara 
dezembro, 41. 

HAMBURGO. 3 — O merca.l-, abriu 
apenas estável. Ilaixa de l|2a 3 Ipt. I ara 
julho, 32; para dezembro 33 l|l. 

• LONDRES, 3 — 0 mercado abriu 
.«SISTCI. flaisa parcial de 3 d. Para julho, 
31,9, paru dezembro, 33. 

NOVA YORK, 2 (2.05 t.)-2alaT.I. 
balia d« fi * 10 ponto». 

F E C H A M E N T O C O S M E R C A D O S E X -

T F A N G E I R O S E M 3 D E J U N H O 

DE 1904 

Knx triitl hlrgram Eureati) 

1IAVHE, 3— O mercado fechou lion-
tem cotr.ndo-sc: julho, 39 3[l : dezembro, 
41. 

IIAUP.i nGO, 3 — 0 mercado fechou 
hontern, cotando-sc: julho, 32 112; dezem-
bro, 31. 

LONDRES, 3 — 0 increado feibonhor,-
tem. «tar.eo-se: julho, 31|U, dezembro 
33,9. 

M o v i m e n t o d o e a í é n:> S o -

r o o n l > a u : « 

Peiearregada» cm S. Pau-
lo 

Descarregadas eniP. Cha* 
ve» 

Paldeadas cm S. Paulo, pa-
ra 6'. 1'. 1! 

Baldcadjis em Jimdiahy 6". 
1'. 1/ 

t.i'2 saccas 

255 * 

292 » 

Total 809 • 

KXlfTENCIA XIH ( Al-Ê EM 1 C 2 IIE J1NUO 

Seeção Sorocaboua 
1 Café- cm earros 130 saci os 

Calé cm i-riiiazeiis... 5;l - 074 

2 Café- cm earr-J»- . . . 
Cafó cm ariiia/.cii3.. 

— saccas 

503 503 

Seeriio Y/aaua 
1 Café- em carro» 180 sare.is 

Cafe cm armazéns... 481 073 

2 Calé em carros 209 s.iccas 
Café em armazéns... 419 028 

.11 e r t n t l o K ( I o c a m b i o 

(JUIABA fiVKDICAf. 
A Tan.ara Syndical dos Corretores af-

li,eu Imitem is seguintes tabcllas : 

00 dias â vista 

Londres 12 1|32 11 -jtqlW 
i'aris 793 8 1 
Hamburgo t "9 *.is9 

. Jtali.i 8í)j 
INirtugal 371 
Nova-Yorh 1.1.* 4 
boberanoa Ç41' 1 

Extremos: 
Contra banqueiros.... 12 a 12 IjlO 
Coiit;a a taixa matriz. 12 a 12 1;10 

lm rgual data do anuo passidi-

OOdiss íi vista 

Londres 12 7|lii 12 5(10 
Paris 707 77.V 
Hamburgo 917 Q'tr> 
Itália 775 
Pcrlugal 301 
Novn-Yorl; 4.017 
Boberanos — 

Extremos : 
Contra banqueiro,.... 12 7|!0a l2 15|32 
Coi.tra a taixa matriz 12 7[10a 12 l."<|32 

Coirnionicarôcl da Praça do Co mm r-
do : 

Fnuti», 3 fá» 11.57)—Bancario, 12 l|tO; 
rartitnlar, 12 1|8. 

l etras, a 12 3(32. 
l'cicaclo, lirme. 

RIO 
n o , 3 

Iloras Bar.etn 
sacam 

Bancos 
eempram Mercai» 

li 30 m. 
1MI . 
t.W 1. . 
4.1.1 t . 

12 111C 
12 1|1tl 
12 t|ta 
12 lim 

12 1|R 
12 l|» 
12 3|32 
12 ] |H 

Estável 
Estável 
Paralv.-». 
Estável 

A'«ÍJI)m., I2UM; ís 12.0 m., s. lefras; 
Ss t.Wt., s. letras: Cs 4.13 U s. letra». 

1.0NI1RBS, 2 
Mercado dc Oo dia Anterior 
Londr s 1 15|1(i 2 
Berlim 2 5 8 , 2 3j4 • |. 
1J"r.!' ,-••• 2 "ic - i-

ítauco dc : 
Inglaterra. . . . . 3 °(0 3 •]. 
França........ 3 "[. 3 ; 
Allemanba -1 "|u 1 •[. 

Câmbios : 
Paris 25,13 :.*.13 
lirnxellas 25,10 -.5,:0 
Nova Yorl; 4.̂ 7 I j l t>7 1,4 
(íciiova 25,1" 25.17 
I.isbia 42 7,8 42 ;fH 
Buenos.Aires.. l-Vriaclo 48 1(8 

(.'it'1/ncx sobre lnris 
Itália, por 100 

liras 99 7|8 99 3|l 
Ilespar.lla, por 

500 p 300.50 oül 
Bei lim p»r 1U0 

m 123 1,8 123 liíi 
Preiuiw doosro 

Huenes-Aii-i-s Feriado 127,30 

TÍTULOS BRASILEIROS 

lONÓiies 2 

As cotações dus titulos brasiicirss na 
Bolsa do Londres foram : 
Apólices, onro : l)o dia Anterior 
19'J3, de 5 91 91 
1889, dc 4 "|„. 75 3ll 75 1|2 
1895, de 5 ,. til Í-I 
I nidiiiri loau. 191 3|4 lu| 3|1 
Oeste Minas. . 87 1| t 80 3|4 

B O L B Ü . 
TPíKsarçCEB r.EALisADas n o s r m 

35 acções lia Comp, Mogyuna a 21--Si 
20 i-lim ifieni idem a 248$ 
2 idcin idem idem a 2-Í8& 

25 idem idem idem a 24.N.V 
Itto seções i!o llanco Coiumercio c Indus-

tria a 33U8 
75 idem idem idem a r,28ci 

1 seções da Comp. Paulista a 2-10$ 
II) idem idem idem a 2173 

30 I Iras do H. I ' . Real 8 ".'• a 30% 

A' HORA OFFICIAI. 

2 neçòes :io Banco Comniereio c Indus-
tn.i a 3308 

U L T 1 K A 3 ü r r > l R , T A 9 

rrKEos riDi-icos Vend. Comn 
A|rlh(»f!o Efta-io — ti91> 

f i l e i s de G % . — VÍJS 
dc 5 

imprrslimo d- 1895 . . — — 
II olicts do Estado do fa-

l i rá (do valor de B90S) G20í 40 u 
li li os da minara de S. Paulo: 

1.n i n presliino — — 
?.c fmiresMmo 95^ — 
4." empréstimo -— — 
f . ° ' D i p r c s l i m o — 

I'." empréstimo 80$ 75$ 
7 ° empréstimo ; 92ís 874590 
Letra» da C. de Santos 

(1* rmiMJÜn) 818 82S 
Idenildem(da2*em]ssío). 1:0> 
loVm, idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Mera,da Cam.de S.Simâo. VHrt 784 
Ioem. ideni,da'2"emissgo) 72.^ 08,Ç 
Idrm,idem de Casa Branca. — — 
Letras da C.da Campinas . 78$ 711$ 
Idem de Campinas de (2008) — 1-03 
Letras da C. de Capivary. 1008 8õ i 
Letros da Câmara de 3. 

Cruz des Palmeiras.... — — 
Id' m da Cantara dc Santa 

Rita (1." série) — — 
Idem, idem da Camara do 

l.io Claro — 190S 

ACÇCES DE BANC03 
Commercio e Industria , , . 333Ç 3;8.Ç 
I.,TT,dore# — 110f 
Credito Real lart liyp . . . 25S — 
lõem com 20 •/• — — 
F. Paulo 112$ 10<* 
CaUo de 8. Paulo 41$ 38» 
Comm. Italiano (nomiaat) . 2308 
Idem, idem, ao portador . 230f 
Isdnstriai Ampareuse..,. 2S* 

1005 90$ 

2S Ü9JS90 
3i«S 

Fabril l'.;u! stana 
ântsrrtles 
E. de F. de Araraquara... 
Industrial do S. Paulo.... 
1,1. Oraphico-Steidcl.... 
Mec Hardy 
Vidraria Santa Maria 
Luptos 
Mecbsnlea 
Mogysr.a irias antiga»!... 
Ide ir, iileiii(a 30 dias;.... 
lern', r'ns novas 
liltni, c 1 4 0 ( ; i vista)... 
peu.iíta 
Idrr.i, idem (a 30 dias;., 
lõem, idem cISoVo (avis-

ta; 
Icini 11ao*,, (a 30 dias!. 
Ti'.'eplienlc» 
Lsi io &'psrtiva(em hqail.) 
Ajua Siit-rar.s .Io P.rnsil 

csni 50 '/, — 

LETRAS 11YPOTHECAR1A9 
P. Credito Real ir. r, 
Ideni de fi a 3(i dias . 
I4eai h •;» 
Idem de 8 a 30dias . 
Idrm, iueni a 30 dias, 

vontade do vcndeilor. 
b , u » Vjr.ilo deB.Paulo 
Idem. item, da4" série... — — 

DEBENTUKK9 
Cen psnbla Víiifio fceroca-

lara ti" série) — ^ 
Irppcrtin.' — — 

Csipp. 1'alril Paulistana. 1 9 )S — 
ASSOCIAÇÃO 1 ' I . m r r . i IAI . 

Est.i mm» Irspi-'t.ir do m,z d ) maio 

o sr. AU-ÜHIO D,; housa I raiico. 

m:( .0 DO CA Fé. EM SAvros 
A Aíscrsçiio Csinrocrjial recslua o 

Kiu i i tc tilrjiranur.a: 

fAKTCS. 3 (,is 11.57) 
f» r i r i n l o cl 1 iu b"i" com r.roisr.i 

rê û ar m I . M- er 1i.,vi;i; pur IO l.iios. 

riTH JS COTAÇÕtS NA BOLSA DO IÍIO. 

Ml DIA '.11 
1 rvd-
1:1 Õ í 

99111$ 

A N U I A 9 ( í eo rge F r ey . •- ' ! '* .11 

— — . V s s ii h & ' C •-flüHKi» 

— E-OÇ A . Truini i i ' ' 1 & v f.z ,11 

I 5 0 > s n ç F M t r t i . i e l l i & c • J lw l t t l 

— 10 I S K r i i e lm & t ' . •21 « M S 
til i s 1 5 $ !•'. . lo l inatun i v' V. '. '. ". ". '. 1 fijõi.ltl 

/.i rei n-ier. P l i lu iv t : . . . . 3S!ili 1 

3 : i t i « A . F l o r i t a .'v c ; s . t i 5 

— na V . P r e l t l i a u p t & c ••8513 

l i 8 11l)> A i n a s i i i u s 1 ri- ire t (•:'•-'i 

M l . « 2 i de A n l o n i i Me l i c i u io l ü ' 5 i ) 
— — Sebas t i ã o P i t a l ic io lwíif-' 
— 2 I 4 S I I . D e l F A i u a i I t 5 
— 1170 J . l i . Pi i i ic i i te l 1 i h o . . . . l».'l>(> 

•JI ÕS.í P . S o u s a l l . u tas l í l / 7 

— A l e x a n d r e d c 

P i V c r s i r 

. M i r a n d a . . . . 

3s-23d 

4 0 > 

:.S:V)0 

; 

5tü 

Ftirée» publico» 

I-11 se, lie r. 
Imp . " ile 1895 

.de 1895 fnoin.). 
«•• 1897 
de. 1697 (noni.j. 

• Mun ic ipa l 

• » (113:11.) 
biicrijeõesde 3°,'o 

de3°b(nom.) 
E s t a d o de Minas 

LisjO; 

Idem, idem, (noiu.) 
Estado do RI 
Idem, 0 

8 11.>, 
575 

9 , I I I$ 

3 1 $ 

Com /ti, 
1 TTiõs" 

993$ 

$ 
17.1?; 
i m S 
9i:,$ 

:;7»i 

5I;ÇÍJIIO 

:;:> t -V-

l l c i n i i i i i e n t uM ' i s e nu s 

SANTOS, 3 

Fmbfdoria: 
Exp rtdçlo 
illll OSlll--
Estanipilbas 

Em eyuaí data 1I0 190.1: 
lí-li ein. lo. u 
A:f.indeffa 

34:05 g ' 19 
I:I14«»38 

21 TSSi O 

35:98189:7 

20:57041 |o 
113:7118183 

Empréstimo de 1903.. 
Emprislimo do 1879 . 
Municipal dc Putropohs. 
Apólice Est. Esp. S-iuto 

Acfõcsde bniicoi • \ 
Comniercial 
Commoreio 1 

Idem com 40 ",'« I 
1 unccionarios públicos. 
H.vpiithecario I 
Lavoura e Commercli I 
Republica do Brasil... I 
Rural c llypothecario.. I 
Ioem, ideui da 2*sério, j 
1'uiio do Commercio . I 36$ 

I J . \ p o r l a < l o r i ! s 

Relaçào dos exportadores quo 
ram direitos hoje na Alfandepa . 

Csrl Ihllni» & C 11:1118092 
Hnrd Rand & Comp 5:08ó887G 
Tlicodor Wille & Comp... 4:!47«520 
W. Biltei & C 3:591»00<) 
Ledl I.ausada Viilela Is797#)00 
Schmidt & Trost 1.802*101 
J. W. Doane & C 598ÍÍJM) 
Naamann Gepp & C 724#0t'i) 
Hayn Sc Rosenhsiu 898850) 
Bento de Sousa k C 3918740 
Alvas Lim» & C 40580P) 

11 v i 

15S 
101$ 

3 I.Í500 

paia-

\ :ilivs o u r o 

Tjxis qii.' li^orirafti hsjí » ir 1 valis 

ouro da Al and";; 1 : 

I.011J011 llank... tt »9|ji» 
Rivcr 1'lali: II.111.1 11 7r[j 
Drilisli ihnl; — 
1'rasiliarischc l!*iiU II 15;1(1 
Banco bsmmerjia e In4ii,trii. 11 29|32 

I Ml'O M A ; 411 —- VN I os 

t'»nfé.raio o mappi or̂ .uiisi lo pelo 
supei inlen lonte, ' in Sa-itos <:• Comp». 
nliii d.is líjeas do Sa:i''js '• barteni |iu-
liticjdo 110 Diário (!/'/'.<>'n! a valir ol-
li i.il d tis uier-adoi i.is i-iiparladas 111. 
tjiulla praça 111 inex >1: ;nirç., r,i -j.. 
0.058 09281V» qlli pi|>m lie iliriilo 
• .1N'J:I294510 riu papul c 477:i>sj.$3j« 
em ouro. 

«\ iii: r , i t » i n i i r i l i m o 

1(10, .1 
Iv !rou hoj: nesto perto o vfl| i>r 

< auijios, aqui1, depois ,iu indispensá-
vel üeiuiiri, sil..i'i pari llallii f,.auea. 

Sahiram es s-nulntes: lutar. 1 ara 
Santo»; VV, 1h1ir.11. pira IMa^lrande : 
Itai.c. pus Pr.-mrii: nint . iiiion, pa-
ra Londr'». 

sAvruj, 3 
Entradas: 

Vapor nacional b « hiiil, pracedente 
do Ri-, do Janeiro. ll'l i.ores, vários p.: 
li'ros, 171 tons., eoi.ŝ uaOo a I,'. M. 
Ouimarites. 

Vapor r.seloual Saiinar, procedente 
do Pará, 19 dias. vários ê:ieres. 724 
tons, consignado a Avelino sr.va C. 

Vapor aíjriiulo AtHiicft.it, procedente 
de Ilamburgi. : 5 dia», \arjos ci-nero», 
3013 lor.s.. 1:01.sijnado a E. Johnstun 
& t;. 

Vapor allemão Prinx F.itrl Fricdrich, 
procedente de llambiirgo, 29 dus, vi -
rins gêneros. 2921 tons., cor.tiizsadi) a 
Th. Willo & C. 

Sabida: 

Vapor nacional Industrial, paia l.i-
guna. earpa variis irener s 

\'apor italiano Ailíritti. para tieaovj, 
car̂ a café. 

Vapor franecz Colonia, 1 ara ilavre, 
carga café. 

I)es| acha Io : 
Vapor Inglez Grccinrich, para Ro-

sário, em lastro. 
Resumo do» passageiros ei.trados nes-

to porto r.o mez findo de 1" e u* dis-
se : Brasileiros 230, stleuiles 81, italia-
no, 05. pirtuguezcs 45. Iiespanhé,» to 
s diversos 41. Total 475, e 1520 de 3 ' 
c'â:««. 

Siliirsin: Brasilsiros 220, portofc«,<.is 
112, italianos 113, h»4pao(ió«s 51, alie-

mães 39, aos'i' m 1 >s 3, diversos 85, 
2320 de eia.iss. 

1'EKXAUni.tO, 2 

S'£uiu hoje, ao meio-dia, para o Sul 

paquete Magnalena, do «R-jvsl Mail» 

1IA111A, 2 

O vapor Idulina liiejou hoje. 

BL*EN0S-A1kKS, 2 

Seguiu 1,0j-j ás 11 horas da manhã 

paquete Trames, da «líoyai Mji l» , 

VAI'OI:ES ESPERADOS NO IUO 

Southainptcn e asenlas, Magtlalena. 
Ilio ,l.i Prata, Thtlme.-* 
Kio da Prata Foiion 
Ilromen e escalas, llotiii 
tàeaoia e e,eala-, J ttt Palmai.... 

VAronKs A sAnn: DO nm 

Portos do uorle. Marajó-
Hamburgo o es' alis, He/grano.... 
(lenova o Napolts. Washington.... 
Rio da Prata Maidaiena 
Soutlumpton e escalas, Thaincs... 
Nápoles o escalas, Poiion 
'i"u va r. Nápoles, í.an Ptilmas... 
(lerova e escalas, Utnl/riti 

Sabidas para a Fnro/ia, dj jjorlo 
liio 

Ilelgrano 
Tfiames 
t.en Alges 
Asnnciou 
lloun 
Mttijdalrnu 

Me/, do julho : 
II illenbertf 

VAIMIIU |-.SI'EI:AD0S LM 8AXTOS 

l'ucnos-Airei, Tttames 
Ituenos-Aires pniton 
Europa, Mttgdafciia 
l io da Prata, Argentino 
ltdr-léos. Cor l:  :lrt c 
tíeniiva e Na;' s. Autouilul 
l ur.ipa, Anrt:o:te 
Lur.ir.i, In Plnlti 
Nápoles, /.«s Paitna» 
Pti-t: is- Air.» /.'.u Amasorias.. ... 

Em .iuü.o: 

Hjenos-Airi s, litii/nhe 
Souliiami t.in. t It/de 

SAPOI.rS A SAIIIIl DE SAVtOS 

llarcellona e ê  . Fritou. 
Souihatnpton, Ttiaiae 
il'.-i;in-\:r s. Hatplalena. 
lío:iiburg.i. Asnnciou.. 
(i i.OVJ e Nápoles, /as Palmas... 
Barcelona Argentino 
Napiil.», t 'mi ri a 
Bui::cs-A:r.'s. l oidii.rre 
RorU-anf, Ctiih 
Biietios-Aires, Ainnzoiic 
<1.-nova o Nápoles, Washington... 
Gênova e Nipoles, Antonina 
Monteviiléo c lliienos.Air.»,/.« Pinta 
Br men WiHeuberq 
Hamburgo, Frias Fitei Frsednch.. 
IlQi.uos.Airi s, Foi!• n 
lioiiovs e Nápoles, tl. Amazonas. 
Ilamburgi', Curricntes 
Ilainliiri!", Cot t itules 

M i i n i í e S i t o n 

SANTOS 

I 'aperta ertradn 
Ya| or nacional Oaajnrii, entrado no 

dia 2 d i i. rrente. 
Oi Rio de Janeiro. 
Diversas: 
Letreiro 1 volume placas a Taneredo 

de Azevedo: UliC 200 latas phosphoros 
á urdem: 1,0 53 amarrados »ibao, 10 
barris oito a Loca, Graçi; Ss 10 cs 
massa toiuatca a Sousa Santos e comp 
r \VC I c. copos a Theodor Wf le c 
eoinp.; Letreiro 15 volumes mobília a 
E. Jaeublns; MAS-W 1 c. armarinhos a 
Manoel Antouio de Souai; W 1 c. peças 
de metal a Wilson Boi» e comp.: CO 
850 tinas bacsMio a C. Costa a «omp, 
I IC J70cs. astusraz a Oustaro Oo.fc» 
f l tC 3i 10 tluas d» bacalfttu a LnU A. 

ile ALigillules; \'CC 4 caixas Terrac-eus 
2 volumes bacias.t fardo papeis V.ri.v 
lo Corro a e companhia; ItSC 4 volumes 
ferragem, I barrica pedra liuoie a Ri-
beiro dos Santo! « companhi>:PSC 2 
caixas ferragens a Pedro do» íias-
tos e comp.: V i l ' 1 c. azul, 1 c. urua 
(ío colonia, I e. vidros a Viriato Cor* 
rcia e comp.; RSC 2 cs. ferrageia a R , 
dos Santo» e comp. 

D.: Maceió. 
Diversa»: 
Bll 1C00 «accca assuear, M.S 5 *> di-

tos á ordem; Lclreiro 40 barris olss oc 
algodão a F. Matarszzo e comp.; Le-
treiro 000 »aceos pssucar n C. Cos!» « 
comp.; Letreiro 200 ditos a llínlo «ie 
Sousa • comp.; M 500 ditos a Leal o 
comp.; B.MC 200 ditos a Roque d» Mar-
co ti comp.; BSC 161)0 ditos a R«nt» de 
Sousa e comp.; E.MC 1500 dilua a F. 
Matara/zo e comp. 

Do Perntuibuco. 

Diversa.: 
K 200 fardo» algodílo » Luiz Eiaen-

garllISH; JB 110 aaccos cocos, CD 19o 
ditos ii ordem; Letreiro 1000 sacas as-
sinar a C. Costa e comp.; Lstreiro 
800 ditos, I1SC IODO ditos n 11. do 8ou-
sa * comp.; Sli 0 cs. cartas a I. A . 
Calda» l'"iiho: EI t c. vaqueis» a F.gy-
dio Irmãos: Letreiro 2 parotrs ssmiss a 
J . Dreyfits n comp.; JV ItiOO sacros as-
suiiar a .1. Volloso, FP 10(1 farlo» al-
golão á Companhia Fabril Paulista: le-
treiro 1000 saccos situcar a F. P. 
Carbono e comp. 

Vapor nacional Vestem, entrado n» 
dia 2 do corrente. 

I>o liio dc Janeiro. 
Diversas : 
RS 2 is. d(og.,« a Roberto Shobol; 

SUS 1 dita li ordem; AI.C I dilu a A. 
L,al o comp : JSS 2 dita, a .1. S. San-
tiago; |;M<' I e. artigos rseriptorio » 
11. M. f'Uimarries; Jll.-. t c. Li/.cndas a 
•I. 11. Soares: 1'1'C 1 c. quaijos, 2 cs. 
conserva» a Paulino Pi.reiru ,, comp.: 
FSC 3 voluiue» a I-'. dc Sousa eoiiip.: 
AI.C 3 c». artigoi pliarmari.i, 1 volume 
rolhas a A. Leal "oiiij. , U M is. 
arti.-os pharmacia a A. I ri -ira MOR 

2 di:as u Mario ile Oliveira Ribeiro: 
LAC I c, livro» a I.. Ayris & comp.. 
SM 0 cs. chocolate, Martin• 9 ditas e 
outrai; Iii) 2 cs. ú ordem: .lü 3 volu-
mes niov.ls a .lulio tlouv.a: PSÒ 1 c. 
artiges de eteriptorio a Pclro dos San-
tos !c comp.; I! 4 volumes rama, col-
chão e louça a Bilmira Ribeiro; FS 1 
c. drogas a F. Sau-irlrou: Al.'. 2 ditas 
a A. leal & comp.: JM 1 dita a .1. 
.Martins: ABN 2 dita» a A. Ilaeta Ne-
ve»; JSS 3 ditas a .). S. Santiago: I.I1L 

3 ditus o J . 11. Lopes: AI M 1 dita a 
A. Ferraz Moreira, F tP 5 volumes 
idem. 1 c. papel a F. C. Campos: 
tVIC 8 c». papel ao Tslsgrapho irgle/.; 
IP 3 volumes á ordem: AC 15 ej. vinho 
a Daniel do Abreu; JKJE 3 vslumes fa-

-Ar-

I I Ü A S I L I A M S C I I i ; 1 ÍAVK I T R D i ; i T « l \ ü 

UAI.AM ETI: DA 1 AIXA FILIAL EM 
I.VCLIÍIKDO o T>J 

»AO l'Af'1.0, EM .'U J>E MAIO DF. I ' 
FIM AL EM SANTO» 

A C T I V O 

Couta.'» Torrente» garan-

tidas fi 6̂9:3̂ 9̂ 511 
I>ctras a receber o. MS-.WZtSW, 
Lrfrns descontadas 11, TSífcMIS-íH) 
Letras raunonadaM i . 
Valorca raudonado* . . . 7. Híb"»í)2S{õ70 
Valores f|.*j>rwita<L»!». . 
Caixa, fia moeda »r>tr-

5 792:0! n^.jJJ 

R j . W,4'.t 

P A S S I V O 

Uontas f orrentes de mo-
vimento 

I)-posito» a prazo fixo. 
THiitox cm cnu('âo e de-

posito e cffeito» a tc-
icbcr por conta de 

terceiro» 
'̂aixa matriz, caixa fi-
lial no Hio <• corre»-
{WldWltlli 

l)iv< rsa» conta» 

R». 

Bambarp Siidamerikaiiisclie Dampfsíliifffalirts Ĝ sollsclif; 
berrieo especial entre Sanloa e. tlamburtjo, njn\ em', n 

pelo Rio da Prata, P.nhia e U j ü j j 

Vh|I01'C8 11 K.lllil" 
COBE IENTB3 23 de junho 
VUCUMAN 30 de ju.iho 

O [ i a i | u o ( o a l I o n i X » 

A S U N C I O N 
Capt., J . Gottsclie 

sshirá, no dia 0 do corrente, para n 

Rio de Janeiro* Bahia, Lisboa e Hambutnji] 
Este novo o esplendido piquete, no qual foram lntrodmi l í s nt m«hr cmli 

todis os ultimo* aperfeiçoamento», offersco aos senhores passâ eirot dl t jdu n 
eltsses o maior conforto possivel. 

Os seus espaçosos o mudemos esmarotas, bom com» oi siljii djtadjl li 
maiur devaneia, s:u illuiuinado» e ventilados a eleetricidid*. 

A lordo deste paquete, ha medico e rriads, assim couio coziuhalra partais 
c as ptssa;:ens de todas as classes incluem vinho de mesi. 
I* i ' I '« , 'o <IOM | i i t s s n i f e t i s d o : t* CIKNNO | i a r u L l s l t i i i i 

Pura tretes, passageus e mais iuformsçõis, co:u oi j£:ata: 

E . J O H N S T O N & a 

Rua do Commcrcioi IS—sobrado— S. Pauis 

O a r a i p a g n i e t k s í ^ s s s a g e r i e s M a r i t i t n e s 

(P.v(xtiel)ots-Post ri-. innals) 

Serriro regular Iti-menstil entre Santos e Europa 

O VAPOR 

z o r i e : 
Sahir.i de Santos, ti» dia II ile iiinlio, p.ir.t 

Ks0MTEL 'EDE '0 e RUENOS-AIRES 
Os paquetes desta Companhia f?in camarotes de luxo e ventiladores •:•'. 

ctrico» nos sjr.es e i;os camarotes.Os servlçss medico», os medicstnealos e o viniii 
da iiicAH s.lo gratuitas. 

Ksla t ompiinliia eiuilte hillletes chamada 
Fata companhia, de «ccorJa com a .Iteyal Mail Stsani Psukét CtfBtpiny « 

a .Pacille Steam Navigstion Csmpáiiv'.'. eníiltir.l hilhetes de passagem "li |« e lm , . 
1" eategoriit.' cõin direito a Interromper a vli^sin em qualquer vorti o j u lo.i iá 
,j» »rs. passageiros voltarem qualquer das pa^nHas das tres compauhui. 

Para /lassa-tnis e mais informações, mm os agente» 

Antuues dos Santos Sn C. 
I i i i S . 1 ' n i i l u — l ( u : > « l e S . l i o i i l o , Ü 1 9 - A 

UN I S í m i o s — P N I F A <la I : «|HI I>H«ÜI , 1 

/(•idas a Josi"; l-lliss: T.M I e. lî -arr"! 
a TiloiilJ/. Marques; AMtl 7 lolin.ee ter 
I'4|çt.» a A. M. iltii.narAes: >SM :• ... 
fuins a Santos Martins: ,1AC 5 solinii'! 
Idem a .1. Amaral Costa: t>S 5 cs. ei 
ffan-és a tíotisa Suutos .V. cOlllp . t e 
ir'ir.i 4 malas a J. A. Oliveira. AM'f 
-'.) voliimis ferragens a A. M iluinis-
r.ies: Letreiro 'd (s. armirinlios .i or-
dem; MAN ditas a M. A. tiomi, < AO 
1 iii i a E. Antônio Oliveira: Cl vi-
lumes fractas :i ordem; Air í c- areei-
rirtlios a Antouio tiarooe: MAS 1 i >.i-
/endas a M. A. Sonsa; IIP -õ vuliiiiiet 
fruetas a LI. Patrocínio. 

J u n t a ( J o i i i i i i « r o ! a 1 

«IS«Ã0 nu 3 nn JI.-SIIO m: r.1'1 

Presidente, ilr. Joio Canlidi Marti"»: 
secretaria, dr. .1 A. de Andrade: ilepnti-
itos, 4»j» Antonli JaIUo. Josó Jlipp"!»-
to Jj Silva lintra e AntoDio "liitlu da 
Co iLii ilo Kastos. 

l:\t'Et>l KVTE 

Officio: 
Do secrstirlo da Agricultura d.ite 

KstaHn, agradecendo a i uinmunicaçito Je 
ter >ilo nimesdo presidente dn»la luiit̂  
0 d»; iitaJu se, Jo.io Caiiilido Martins — 
Inteirada, -arcltivc-s». 

HeintrlmcnloM: 
Ile ttsiuhs st C.. desta pra',:i, p«ra s 

areliivamíiito íe seu diatracto -social.— 
Archive.».). 

lie Camba & l\. Fonseca A C. F 1 

âmpaio Xc C. e tiouçalvea & C dcsi» 
praes, para y areliivainento do seus eco-
tratas so.ii, » —Arebivem-se. 

He Inii.iis S pina. deat» praça, pira i 
mesmo fim.— Ileilarom no coutiato i 
Urina csni qus a sociedada ha de ser • •'• 
nlleeida. 

!»« Ciiiiitiira Praga & C., de '1'luiU 
monhaugaha, pera o sreliivamonto 
slteração de s us contratos' sociam -
Arihive-je. 

lie 1". .Sampaio .V: C., Miguel •Mellii» 
1 t'., ilsníba & C. o Fonseca íi C 
desta praça, j ara o registro dssuislu-
mas ciimmcrclau» —líe^ialretu-se 

lie Irnnina ts; ina, d ,ta praça, p.ira -
mesmo fim.—Cumpram o despacho pre-
ferido no requerimento em que pel-w 
o or.i liivarneuto do contrato soeul 

11c Olympia Costa Coellio d.? 1 
para o rn̂ istro da i»:riptora |iulilies 
iiuiturisae.lo ijus lhe concedeu SMI unin-
do José Ignatio Coelho de Lima 
conimereiar. — tiegislre-ia. 

I'e Olvinpia Cosia Coelho de • •»», 
pari o arcliivamento da procura;ãJ l i n 

passou a s-ii marido Jo».í Ignacl • 1 ,l!* 
lim de Uma, para tratar de seus o-gi-
cio». —Arcliive-so. 

lia Companhia Keelianica e Imporli-

dora de S. Pa-.ilo. para o artliiiai"""1" 
do n. do fiiario ttfficinl que publicou 
a nota da asscmbléa geral realiaida "" 
30 ile mire', do corrente anão 
chive-fl». 

H. E vs O. 
(Is directuBM, 

PLIAS. CÍU, 

. _ .. 


